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P A RTE OF IC IA L .
(G aceta  d e  a y e r :)

N oía íte la  cancillerfa de  E stado  an u n c iín áo  que 
•I fila 5 h s  tenido la  h o n ra  d -E x e m o . S f .  D .  José 
P o lo  de B ernabé de  poner en  m anos del escífefBífti- 
m o  señ o r •preaid^rUé de E*5®ios-Uoido* de 
América la  carta de S . M . que  le « a e d i ta  com o au 
enviado estraordinario  y  m in istro  plenipotenciario, |¡ 
habiendo merecido con ta l m o t i ío  la  ín as  fcvorsíite | j 

acogida. i'

Decreto conceáiet>do induft» á  Félix  G ranadas ; 

G arcía , sentenciado < la pena de  m u erte  por la au  
d ie n d a d e  Madrid en causa s o l j te ro b o  en  cuadrilft,
del que  resu ltaron  do» horaicid iós; con m u tín d ase le  ;

dicha pena p o r  la  inm ediata de cadena perpétua .
— fie ra  p ro u o v ien d o  al em pleo de brigadier co- 

m andante ?eneraT sob lnsp* ;to r del a rm a de artillé- 

f  (a del d istrito  de  B ó rp w , i D . R a íw l de  la  Clave y  ' 
d é l a  Llave, coronel m as ao tíguo  de la - ísp tw a d a  jj

« w a -  ;!

C onform e á  lo  d ispuesto en  el t í t .  4  * dcl reg la ­
m en to  de i 5 de E n e ro  de 1870 y  on e ldecre tO fle  4  
de  Ju lio  de! m iím o  afío «e h a  dispuesto, por Srden 

de a  del eorriente , q o e  «e provea ■por cdncurso i a  
sM edia de  g e o g ra f tte  W s to rti  vacante «n df iftstitta- 

t o d s  G uadalaiw a.
(C a c e ta d é  h o y . )

D e a e to  d«ÍA Ím steri«  de H a á e a d a d e w ra ú u n d p ;

•A rtículo  1.’  Se conceden d a s  «up lem en tw , 
im portantes pesetas 3 . i i S  y  1 .0 4 2 ,  á  loa créditos 
de los capítulos 2 .*  y  3 .* respectivam ente d e fa  séc- 
« o n  i . ‘ de o b l i g t ^ n e s  de  los d ep a rta tM itt< n 't í i -  
DÍMeriales, «Precidenda d d  O >ntejo  de  ̂ ¡ a i s i r H ,^  
del p re su p u e s to 'd e  ta s to s  correapondí«D(e a l  «fio 

económico 1871 á  1S72.
A r t .  J.* K,l im porte  de  los referido* su p lem en ­

to s  se  cubrirá  proTÍSionalniente c o n ‘la deuda 'f lo*  

tan te  d»l T e io fo .
A r t .  3 .* E l gobierno dará cuenta * las C ártes 

en la p róx im a legislatura de las disposiciones d«  este 

decreto.

B onos del T e so ro .

K1 d ia 9  d«I actual, de«de las diez de la m aña­
na & las dos de la  tsrde, satisfará «sia  T eso rería  cen­
tra l el cupón vencido en  3 r de  Diciem bre últim o, 
cuyas carpetas se  h d le n  señaladas con los núm eres 

1 .191  al I . 2 2 I .

— El dia 9  dei actual, ánsde las diez de  la mañana 
i las dos de  la ta rd ; ,  sa t isb rá  la T esorería  central 
tos bonos dei ^ e s o r a  am ortizados en 27 de  Didem^ 
b re  de 18*1, cuyas carpetas de señalam iento se  ha ­

llen señaladas con los núm s. 1^4 á  l Sg.

B U leteí d e f T e so ro . ¡

E l dia 9  de! actual, desde las diez de  la m añ a- ; 
na á  las dos de la  ta rde , sati.sfari esta  T esorería 
central los billete» del T e so ro , vencidos en 3 r  de  1 
O ctobre ú ltim o, C’iy«i5 f « tu r a a  te  hallen señalada* | 
con los núm eros K26 a! 8 40 .

— L a dirección de la  Ca¡a general de  D a p ^ i to s  ha   ̂
acordado los pagos q u e  «s espresan á  coniinuscion | 
para el dia g  del corriente , de diez i  una  de la tarde; ;

In teres de  depósitos en efecto* públicos segundo ; 
«em eatre  de  1871, n ú m ero s  3 . 8o i  a l 3 ^ 5o  d e  « -  

ñalam lento.
Intereses de res^unrdos al portador, n ú m » o «  del

426 i  4 5 o  de s o r te o .

D irección g en era l d e  la  D eu d a  fú b l i c a , — Se­
c r e t a r / a .— E n los digs 9  y  10 d6l m es actual «e 
pagará p o r  la teeoreria de es ttn  encinas el im par­
t e  de las carpetas de  in tereses de! 3 por 100 «on- 
solidado y  c a r rs te ia s ,  cuyxie nú taeros ¿xoatÍQ U a- 
cion  se  espresan:

Dia t).— Intereses del 3 p o r  100 consolidado^ car­

petas núm erfts 3 , 8 3 i a l 3 8 5 6 .
Id , de  e a n w r a s  de  A t» i|,( i» ré íta jno  d e  i o  m i-  

llctnes, carpetas núm uros j  < l g .
Dia 10 — Intereses del 3 por 100 «onsoíidaáo, 

carpetas, carpetas núm eros 3 .857  * ' 3 -8 j j .
H .  de  carreteras de Aí>ril, p ré s tam o  d e i o  inWo- 

nes, carpetas nú m ero s  i  al 8 .

E L E C C I O N E S .

A continuación publicamos la lista de 
los candidatos que, según los últimos da­
tos recibidos, han alcanzado mayoría en 
los tres dias de elección, .lisia que puede 
considerarse como exacta, y en cuyo resul­
tado poco puedan ia flu ir  los datos relativos 
á algunos distritos que a o n  faltan.

Como ya hemos dJího, la A desigaa á 
los adictos, la F  á  Jos federales, la  M á  los 
moderados, la  R  á los radicales y la los 

carlistas.
A lav a , 2 d ijra tado j.

Vitoria, .Orliz de Z íra te ,  C .
A m u rrio , V arona, M.

A s á c e te ,  5  diputados

Albacete, G oiiarro , R .
A hnansa , Sagasta ( D .  T . ) ,  A .
HellíQ, M oya, A .
Casa«ibañez, T e le ra ,  R .
A lcaráz, E strad a , A .

A lic a n te , 10 diputados.
Alicante, J .  V as , A.
O rihueta , C a rb ó , A .
D o lo res, C apdepon, A .
E lche , F .  V as, A .
M onóvar, A m at, A .
ViUeoa, C ruzada Villamil, A .
Atcoy,>C8s«eí»T, f .

P ego . A lbareda, A .
V illajoyosa, La H o z , A .

D ín ia , C a z u rro , A.

A lm é r /a ,  8 d ip u ta d o s .

Belez R u b io , A renal, A .

V e ra ,  Anglada, R .
P u rc h e n a , N avarro  ( D .  C .) ,  A .

S o rb a s , A bellao , R .
Almería, M orcillo, M .
C anjayar, T o ro  y  M o j%  A .

G orgal, C arrillo . A .
Berja, D am ato , B .

A v ila ,  4  d ip id ttd o s .

Arévalo, G o nw z, A .

Avila, C adenas, A .
A renas, Perez ( D .  Z . ) ,  A .
P iedrah ita , R ico , A .

B a d a jo ^ ,  10 d ip u ta d o s .

Badajoz, S a lm eró n , F .
Alm endralejo, M ontera E sp inosa . A.

Z afra , Som oünos, F .
Llerena^ B ueno , A .
D.on B esito . O rd la n a , A .
Castuera, M oreno  Ñ leto , A .
Villanueva de la Serena, C . de  VWaniKva, A . 

M érida, P iM fo , 'M .
Fregfnal-,. Aya>e, A .
Je rez , G roizardj A .

B a le a res ,  7  dipu tados,

Palm a, D.* i . ‘,  Pascual y  C asas, R .
Idem 2*', Villalonga, C .
■Idem 3 .*, V al. P .

I inca , Fiok, R .
.  'M ahoa, L adliA <F. 

i ̂ lan afis r , Q jiin t»M , R .
‘ib iz a ,  P a iau , A'.

B a rc e lo M , 18 d ip u ta d o s .

D is tr i to  I.* , F lb r e g a s ,R .

Id .  2 .* , F iguera» , F .
I d .  3 .*, B o e i, F .
I d .  4 .* , P í, F .

5 .*, S o ler, F .
'B é f g a .  L a 'n a e r . 'C .

'  Villafranea, B oe t, F .

Igualada, G o n ú s , A.
Sfui F e liu , M a rti  T o rre » , F .
A ren y s  de  Mar, Batés, Á.
H a ta ró , b o n zá íez  L lóren te , A ,
G ranoliers , Ferr»tgéa,-'A .
García, P u ig -J a n e r , F .

T e rra sa , P ¡ i,  F .
Manresa, R eig , A .
Villanueva y  G ettrii, Balafeuer, A .

Vich, PoQS, fA.
Castelltersol, M aiuquer, A .
S e  )98 d istritos d a  T arragona  y  VillafraDí» aun 

ee duda quién ob tendrá  él tr iu n fo , .pues los candi­
datos adictos tienen  o tras  noticias que  el gobieri^>'. 

B u rg o s ,  8  dipu tados.

Miranda, R ivera. R .
B rív iesca, AlbarelSo. C ,

ViUadie^o, U> H o z , C . :
B úrgos, Salaverria , M .
A randa, P ó rte la , F .
C astrogiH z, A lonso Martínez, A.

Salas, H igtiéra, F .
Villarcayo, Peña, C .

C dceres, 7  dipu tados,

C íc e re s , C a u ro  S e raa , A .
A lcántara, M ontesinos, A -
T tu j i t lo ,  Q u ijano , A.

K avalm oral, A ngulo, A .
C ^ria , Z ugasti, A .
H oyos, F io q ,  A .
Piaseocia, O a tc is , F

C d d i^ , 10 diputados.

D iítriio  I.* , G onzález  R om ero , A.

I d e a  2.®, T o p e te , A .
Je re z , Mesa, A .
S an lú car , G óm ez A güera , F .
PwtUo de  San ia  M aría, Fed«rfo« V a i t ív a ,  A . 

C razalem a, R ío s  Rosa^i A .
Arcos de la F ro n te ra ,  M oreno ElodriguAZ, F .  
Algeciras González R o n cero s , A .
Medina S idonia, A lvarez J ím enez , A.

'S an  F e rn a n d o ,  Malcatmpo, A .

C astélton , 7  dipu tados.

N ufea, J .  Bafion, A .

S eg o rb e , lAiegne, A.
L usca»,-d u q u e  de  T w i u n ,  A .
Alboeacer, T a m a y o , C.
Castellón , C h e rm á , F .
M orella, S a lra tio r, C .

V in ^ ro i, B a fto n ^ D . ^ a n c U a l ) »

C iu d a d -R « * l, 6 ‘d ip u ta io s .

A lm aien , Pefiuelas, A .

Cíu44^*Am 1> Boatdat*^.
Alcázaj^ .phico  d i  G u a m w , A .
D aim iel, S án ch ez  Milla, A.
Villzriueva delfos TSf4nte»,''G utferrez de ’lá  V e­

ga, A .
A ta a g ro ,  h í y  •dudes escre  l« a i« n < W ato a*  « > -  

k>, C  ,  Siama O nvc, A -

C é rd o ia , -^d ifU ta d M .

P aM d a t, Ci'MO) A ,
M ontilla, Vega A rm ijo , A .
L ucena, B ú r ^ s .  R . 
e c ta d b a ,  Homa¿fvü4los, A .

P rie g e , TViMo, A .
G a b ra , ü l o »  (D ¿ J  ) , ;R .
MoíHoro, Jsasa , A .
P ozoblanco , Sy)illveda , A .

H in o jo » ,  I .  G óm ez' A .

C o ru ñ a , ¡ ^ d ip u ta d o s .

F erro l, P e r e z ,  A .
Capital, C o rra les . F .
B e tahzM , CiarbaUo, A .

P ad ró n , O ie n a s , A.
Santiago, R o m e ro  CSrtii, A.
C orcubion, Pard illas, A .
C aíba llo , L inafes, A .
Púentedeum b, M .  dB V Jíláiijayor, A .

S an ta  Macla de  O rdenas, M . de C s m r a ,  A . 
A rzua , C alderón Collantfl«, A .

C actaL  C onde de  A lm ina, A .
M uros, M oreno, R .
!toy«, RoÉoefo O rtiz , A .
San ta  M w ta , ® ^ e iro ,  A .

C u tn c a ,‘6  d ipu tados.

T arancon , Villalba, A.
S a n C te m e n te , T o rre s  M eo» ,(R .

Cuanc», fV>drigo, C .
M otilla, R om ero  y  G iró n , R .
C añete, M oreno A badía, A .
H uele , F ernández  de  L u z ,  A .

G erona , 8  dipu tados.

S am a C olom a, Q .uin tana, A .
G erona, Sagasta , A .
f  ig u e c u ,  SniÜKt f '

V ilaáem uls, M ariiío, A .
TorroéH a, Castilla, A .
Puigcerdá, F ab ra , A .

O lo t, R oca , A ,
L a Bisbal, O ro w e , F -

G r a n a d a , t t  diputados.

D istrito  r ”,  R ey , A.
•M. 1 .* ,  Sandie2*V»g«, F .

^ j e ,  ib i i z  V tH egas ^
E á , £ o f r a ^ ,  A .

A lham a, C hacón , A .
B aza , Arabaca, A.
Guaifix, A h rc o n , I .
Orgiva^ M&iiiilla, I .
A lb n f to l. . .í<Ay, A .
Motril, G arvayo , A .
Huesear, V illavicendo, R .

G uad a la ja rd , 5 ‘d ip u ta d o s . 

G uadslajara, O ttiz  de  P inedo, A .  

SigOefiza, Abeleira, A .
Cofiiia, Gonaafcz d e í a  W S a , A. 

B H h i i tp ,  H eitsm dfZj A . '
.PM traea. O arcla , A .

S a a  Sebastian . l ^  S a is ,
Y ergara, U ncela, C .
T o lo sa , R e zu sta , C .
A zpeW a,'A Icibar, C .

H u e lva , ^ d ip u ta d o s .  

Aracena, C ^ítelar, F ,
V alrertíe , Manuel G artído , A .

■ I í l i e l« .  Jw q u in  G a r í H o / ^ .  

La-'Palaaa. Walfite, A .

‘# faB í«a, 7  d ^ M a d o s .

Jáca, fíab ln , A .
Bi^taña, L aguna, A .
F raga , ^ o p e á a ,  R . ^

B arb as tro , Bla/je, F .
H uesca, G arcía L o^ez , F  •

S a tiñ ín » , B ayona, A .
BeiMba»R<>Í.. *M<mcas!, R .

? « * ! , '  9  d ip u ta d o s. 

Carolirí», O rtlz , Á .
B e e n ,  JA « i^ a .‘A .

ü ljed » . A hum ada , A .
A a d ú ja r ,  A g raw o ttte , A -  

. M artgs, F u w ie s ,  M. . .
Ja e f t ,“Serraho  D olnitíéne!, A .  
Villacarrillo, P a rra , A .
Alcalá, L«oa y  U e re n a , A .

Cazoila , B e d o y a , A .

Leo¡i, a  d i fu tiu h s .  

VUlafranca, S aavedra , A .
Ponfsrrada , C urie l, A- 
L eón , A rrió la, R .
Á storga, M iranda, A .
Valencia C u e v a s , R .
Sabagun , P o n t, A.
L a  Baüeza, Clavijo, A .
La VeciUa, Solía, C .
M urías, T a lad rid . A ,

L é r id a ,  8  d ipu tados. 

Balsguer, B ra u ,  A . 
f o r j a s ,  T eix ídó , A.

S « r t ,  A g id lo , F .
T re m , Ca»teJ«r, F .
Seo, T agle, A.
Solsona, Clvic, C .
Cervera, F e rre r ,  A .

L o g ro ñ o ,  4  d ip u ta d o s. 

T orrecilla, P é re z ,  A.
'  A ra«do, Colm enaree, A.

L<^r0D0, B arreneofaet, A.
S an to  D om ingo , Delgado, A .

L u g o , n  tUpuiados.

M ondoñedo, M artinea, A>
Rivadeo, C a n d o , A.
Logo. Pedrosa, C .
S i ra iá .C s p e z ,  A ,

- BeecNleá, B «scit4 . .R .

V^llaJb?, A la d ro , A .
Ponsagrada, U lloa, A .
C hantada, Ardanaz, 1 

’Q u i r í ^ ,  "Vaequefe, A. 
értanfortt, R o d t i ^ e e ,  A .

. i ía d r á d ,  i i é i fU ta á o t .  

p g fa c tiv ^ l^ in e n )  R io s ,R .  
j j w ^ i d o ,  B eranger, R .
C fn tro ,  Z orrilla , R .
C ongreso , M a n o s, R .
H osp ita l, G íü a n a ,  F .  
iJÉ tína,'ÉsW vB net, F .  

A udienat»,.B w eiiB , R -  
j. -Nayalcuraero, l ^ U « z ,  A .

Jetafe, Perai, R .
C W ndtoh , R o d rig u -z , R .
AIiMM de H enares, P a ^ ,  A . 
T m e j i ^ n a ,  l i t i a ,  A .

M d h g a ,  14  <Oput*dcls. 

- iM so íto  \  L o S o g , A .
Idem  2-*, A ries, A.
Idem  3. '^ T o n e b ia a c » , .A .
T o rro x ,  R obledo, A .
Velez-M álíga, R u te ,  A.
A n t e v e » ,  R o m ero  Itefelea», A . 

C iunpilla , üiiUB^D, A- 
-Coin, L ópez D o ia ingu í* , A. 
Archidftna, J js fu e a te , A .
G aucio , R íos R o sas , A .
Rt)nda, Ritj* R osas, A.

X lá rc ia . «o d ip u ta d o s. 

D istrito  I.* , F o n te s ,  A .
Idesn ».% Pagan, A. 
j d e a  J .* ,  G isb e rt, A .  
f U r t ^ n a ,  d is irito  t .% Salmercin, F .  
láem  2 .° ,  L ap izb u ru , F .
1 .6 rea, G óm ez M ario , R .
■p o ta n a , S ic il ia ,  A .

'M uía , Z ab a lb u ro , A.
Y eala, C ta o v a s ,  A .
Cieza, C ánovas (D . E . ) ,  A .

N a v a rra ,  7 d ip u ta d o s. 

T u d e la , C o lm enares .
Tafallx, Ifibaa , C .
A o it, E chevarría , C .
i t a t i n ,  UiAcquK, C .

E suU a, N o ta i^ ,  C ,  . . , ,

O lza, C ru z  O choa, C .
Pam plona, Saoz y  L ópez, C .

O ré itie , Q diputadas.

Rivvdavia, M erd tee . A .
C elaf)»va«eeceira A r ta e s to , A.
O rense, P erez , A .
G inzo, García, A .
V erln , F é ^ ó o , A .
C arballino , Q uiroga, A.

T íib e s ,  A Jsut A .
. ^ n d e ,  Bugallal, A .
V áideorras, Macía, A .

O viedo^  14 d lp u ta d p s.

Ltrarca, O lav arrle ta . 'Á .

Avilés, S an  M iguel,"R .
Lena, Cam po Sagrad*, M.
O viedo , A l f ^ e ,  F .
Gijon, Cienfuegos, C .
V illav idosa , C aneja, C .  
l í ten as . R u é  G ó m e z , ' f t .

Y e g í4«  Risadw}, ABWftU,
C a o ^ s  d i  T ineo ,.sonde de  T o re n ? ,  M , • 

B eíóionie, Bálledor, A»
P r a ^ , ' L o ^ r  G rado, ‘A.

' tav if tifa , Á bnealez l'lH .

Infiesto, C ortes L lanos, A.
T ineo , V íH in ,,A .

Palencia, A lvarez, R .
A studillo , Polanco, A .
Ca*rioo, P i n  Pajares, A .
^ I d a p a ,  C o lla a tís ,  M i
¿ P f v í r ? ,  NapArro l^o^rigo., A.

H o n t^ td r a „  i  i d ip v tA d a t.

Pj»9Wvedr»,- V eg í |4 s .^ rm ijf t ,  Ai 
Caldas, Sagasta (D . Pe<^ro), A,
C a m b a d o s ,Iz q u ie rd o , A .
■puetíte  C aldelas, Rodríguez Seosne , A.

. Hfccton<ieta,.Ptinttn,'K.

.paíMza, A .
,'V i§o, Cha?!^ F.^.j 
,T ují, Martirie: Bárcia, R .
Piieflfeííféas,'Arm esio', i .

■ L iiiri. A b u g aray , A i '  '

T a v w ó » ,  Ó e á y O ü í ' í t

SaiamdMca^~ 7  d ip u ía d o s.

VW güdltio, M arlin  HarMW , A í  •

G* R oí^ ig ft, T f W f o ,  A .  

B é ja x ,.A a ia n o G < fm e z . | '-  
I.edesm ^, V illa lobos, C .
S aÚ m anía, R ie ic o . 'F .
P e ía ra * d « ,’R<j^no. F .

S equeros, A p arió » , A . '

S a n ta < t^ Í  5 diputados.

S antander, C ^ % a l ,  F ;  •
.-Cabyérniga, E n igfla í, A ,

• - T frre lf lvega , p a i f i a L o m a s ,  A . .

Laredo, C asidas , A .
Vlllab(frie<fo, í \ i * é z i  A .

' ■  Seg o v ia ¡ 4  d ip u ta d o s ,

Segovla, Avecill». A. 
g ^ a  María d$ N iara , De B las , A.

.Gv^UVí W «aine? ,iA .
R i ^ a ,  M anso,,A .

S e v ü l i ,  '(» 4^ íf^ tados.

D ijlf j to  I . ' ,  Sagasta, A.
Tdeín 2.*, Candau, A ,

Idem  3 . ' ,  L tjpez, A .
Id e m  4 .%  P asto r , A .

■ líarelMnfc, C w d a u , A . -•
;M oron , C prbaeho , A ,
.Utrera, Sánchez Silva, A.
B c i¡a ,‘6 arc la  de  L eaniz, A .
CatiBÓiia, B erm udezi A. 

íiltSiU e, P w ia s ,  A . i
S aab ícw .la  M ayor, A rluegu i, A.

- iSo>ia, 4  difUífitios'. 

iSftiia, Acefí»,,A ,
B urgo  de O sm », Rui|; Zorrilla, R .
A lm azan. B edm ar. R .
Agreda, E s p ^ o ,  R .

T a rr a g o n a , S d ip ü ta d o s ,

T arag o n s , R ispa , F.
R e t r e t a s ,  A •

• T'*rí'»s», V iííw nilJí '.-

F M W , R iu í .i^ - .  • j
R e u s , A barzuza, F ,  • ,
C endren , Calv'o, A . '  ̂ ^
V bHs ,' G ra u ,  A .  '

O iio l ,  C..

A lb a m d p ,
Mpntalhan. M y tin .H e rre ra . A .
T e ru e l ,  I ta n z o , A ., 
f ifo rs, L o p rc  Gui];arro, A.

-• 5 ^ 4e rrobr«s, L aán  C appa, A . - '  - >
Aleafiiz, De P ed ro , A .  '

• ■ Tp¡ed9 iiS 'difia¡ads> s- ^

. T o le d o , {iiuUon, Ar 
Illescas, M ontea, A.
T o rr i jo s ,  A guila , A .

' 'T a la i ^ r i , ' ' f e q u í í r t o ,  F . '

P a u t e  d e i A-rzobdapo,‘H obcast Á A ^ l ) ,  A. 
O rgaz , M arW»,-J^h 
Q uinianar, Qonzale^^ A .

■ í - i t lo ,  G o n zá lez , A . .

V alencia , i íd ip u U i^ o s .
D istrito  I .* ,  S o m l, P .

•Idem  a .* ,  O iB p s ;A .  ' •
IdepB 5 .*, G tie rre jo ; F .  ■ '

J lti ív ^  C ^ d e p o p , .* .
Gandía^ Ripoll, R .  .  -
T o rre n te ,  Soriano P iasen , R .

•Alcirt> S ífttos, A.- 
C hiva, 'T reobuelo , A .
ReiqMfDa, M oljal, R .
A l tw ^ a .  .GasRl,ve2, ,C.
Sueca, G arcía C aro ,
Liria, V illarroya, A .
S a g u n to , R os S tc o te ,  A .
G heI< íii.R i«s^ l, R .
E n g u e ra , P a r ra , A .

V a lla io U d , 6  din¡tífid/Qf. 
yálla^o lid , M uroj.F,.

Nava, P im ental, C.'
PelíafiU, S em azo , A.
Rioseco, 0 ‘D onnell, A .

Medina dei CainjKvM ir««4»- & ■ '
V illaloa, N uñez de Arce, A . ,,

V iz c a y a , 4  d ipu tados. 

B alm aseda, M ascarúa, C ,

B ilbao, N ovia, C .
D urango , A ntu iíano , C .
Guernlca, V ildósola , C .

Z a m o ra , 6  dipu tados. 

Z am pra, Z orrilla , R .
P m b la  de Sanabria , Santiago, A . 
B ena»ente, G uIIqb,  A .
T o ro , González Z orrilla , R .  
V illalpaodo, M uniz, A.
Alcafiltes, Padierna, A .

Zarago:{a , 10 d ip u ta d o s. 

D istrito  I .*, P ab lo  S o ler, F 
Id . 2 .* , G i lB e rg e s ,F .

Caspe, R ozas, R .
A lm unia, Patricio L ozano , F . 
DaroCJ, G óm ez, C.
R orja, Salvador H errando, A. 
C a la tayud, Aranda, A .
T arazo n a , N avarro O choteeo, A . 
B elchite, B enam ejí, C .
"Égea, Ballesteros {D. P ió ) , A

K L B A R R IO  D E  L A S  MUSAS

’ 6  EL DB CEKVaVTBS.

I .

D u ran te  fos rev u e lto s  tiem pos de  la  E d ad  Media, 
•cuandó timltafean el perím etro  de  1» q u e  al cabo 
h ab la  de  ser asien to  y  norm al residencia de  lo* le ­

y e s  de E spafia , los cubas-y  contrafuertes d e  las p u e r ­
tas lie! So l y  de  Guarfalajar*, estendíass desde el ú l ­

t im o  de esto* Ingreasf, con  direccion á  k  iglesia de  
Atocha y  cruzando  raiBblas, b reñas y  ag u as  cena- 
^ o s a í i  u n  desculdado 'y  to r tu o so  sendero  q u a , en-  
o e r r a d o * i^ o b le h i l e r «  d e  añosos y  copudos á la ­

m o s, Ruliiba desde I» 7 'lla  i  los fieles q u e  en  deter- 
m m adas é e o e js  del afio cflncurrian, o ra  á  rezar en 
el venerado ía r tuaríB , y s  á lfo la ra rse  e n  los huertos
V veflto rri'los esparddcw P'>r su s  c o n lo m o s .  Solía 
detenerae el ro m ero  eo  'a s  erm it»s q tie  el fervor re ­
l ig io so ‘a o n s fu y é ra  á  k> largo del cam ino, apartán- 

á n g t diiigenW de »lgu"o -que o tro  tugurio , albergue 
p r ó ^  d e  gente pícsraaca y  maleante, q u e  el íu c ro  
y  la necasidad detsnian en tre  aquelips m ato rra les  y 

veri:ucto« .
A crfíen tibaae  en el en tre  tan to  ol vecindario de 

Madrid, grücii>s í  In predilección con que  !oa m onar­
cas de  Castilla solían m ira r i  la  an tigua  ciuda^í de 
los cárpetenos, y  el comedial- la  décima *«sia cen ­
tu ria , bebiéndose traslado i  s u  aleáaar el tétrico y  
au to críticn  F e lip e  i l ,  fueron  com prendidos e r  el 
casi»  <1* la villa loa b arrio s ó  arrabales de S an  M « -  
tin . Sen Giné* y  San ta  C ru z .  R om pióse  entonces 
el m u ro  que  deade la  m encionaba puerta  del Sol, y  
tocando en la  q u e  ahora  llam am os plaza de  M atute, 
enlazaba el nuevo recinto cnn  los to rreones de la

asi practible e l p o r t i lb  de  Vatlecas, cerca del cual, 
i^nton Martin, benefactor ilustre  de  i^que!la8 edades, 
h ab ía  e r i^ d o  »u célebre en fe rm ería .

A un  no  h a  concluido el siglo X V I, cuando ya el 
caserío m uéstrase  credendo  de u n  m odo  considera ­
b le  e n tre  el meDCionada portillo  y  la nom brada b a ­
sílica. C itcuoscrita la cal'e  de A tocha al trayecto que  
media desde la  P laza  Mayor al hospital de  A ntoa  
M artin , salva los- a lm enados m u ro s , y  ostentando 
edificios M nsagrados al cu lto  y  4 J?. benefieeneiap di - 
látase b as ta  b s .  m árg en ea  ij.$l a ;ro y o  que lle^a  el 
cáuce de  u n  ásper® barranco. Desftpajyscen los v iñe­
dos que  con su s  verdes pám panos cubcian alturas y  
8¡!>^psidade$, descuaja el alarife la  cepa del a rra iga ­
d a  o livar, y  e jecu jindose desm ontes y  terraplene*, 
su rg e n  d e .a q u e l descam pado mar\siones a i is to c r i -  
i 'W  y  tTíiOílwlos cenobios, hum ildes casas y  p r i ­
vilegiadas iglesias, asilos y  hospedarías , jard!?e» y  
tea tro s, que  siem bran  en tpdas d trecd o i^ s  la y i ^ ,  
la anim ación y  ei m oviento .

S i totn^ndo' p o r  base  la p lj^uela  del .Angel y  las 
calles de San Sebastian  y  del Prínc ipe , concentra­
m os n uestra  atención en  el caserío q u e  avanza h á -  

cia í l  R e tiro , ten iendo com o lím ites las calles del 
P ra d o  y  de  A to ch a , encontrarem os una  hurgada  
que encierra preciosos recuerdos para  el e rud ito , el 
artista  y  el lite ra to : Com binándose las natu rales 
consecuencias de  la organización social, en tonces en 
auge, ¿on los eíceaivos privilegios de que  gozac^n 
igo'njás y 'ce n o b ita s , no  se  perm itía á  la gente llapa 
S livár sus casas . de m odo q u e  desde Su ; ventanas 
pudieran  inqu irir  la_que en  los sagi;ai;!os recintos 
o có rria . O í r o s , 'q ¿ i  no  se . ha llaban  en  este  .caso, 
Diediante la  distancia q u e  separaba sus m oradas de  
los conventos, retjUQciaban i  constru idas de m as de 
u n  p iso , p ropo n -én d o s í con taj recurso  librarse de 
la incóm oda gabela registrada en los an a le i ' ^ a n -  
c lf ro í  ̂ ¡ l ' í p o c a  con 2I n o m b re  d ;  regalía del a p o ­
sento. ' 7  8i i  eslo  se  'agrega que la administración 
m u n i:ip3l s e  m iraba  reducida á  cobrar^sisas y  sacar 
fiftpuestos; si se t i ío e  p resen te que  lá policía u rb a ­
na  era  desconocida’ q u é  no  hab la  ni a lu m b ra d o . ni 
lim pieza pübllfea, n? higiene popular, til nada dé lo 
q u e i l 'p rü s e n tJ  conM?!uye la  íconocnfa íntim a ¿le 
las poblaciones b ien  r j g id í « , ' r t d '^  es trañará  q u 4 el 
barrio  B am ato  de  las H uertas , c sñ  sus vías y  cos- 
tafttllas adya:ent^V  n r e 'i e iú r i  u i a s j é c t o ,  sobre 
ingra to , m iserable y  repugnan te , 

liargas y it i tJn a to t 'a s  cercas, abarcando espaciosos 
jard ioea , de  cuya h e rm o su ra  disfru taban so lo  sus 
afbrtu ivaJos'paaeedorés; casas á  la malicia y  á  la 
flamenca con su s  pesados y  redundantes a le ro s , al' 

gira ^ u e a tr t i - e ta 'b fo  a lum brado  d u ran té  la  noche 
|ío r  la ^ i a  luz de empaliado faroUlfo^ iglesias, h o s ­
pitales y^m onastenos sin atractivo arc¡ul!ectánico en

• ^  Bstraínbótfcas ó  v il^ ir ís i in a s  fachadas; inraun- 
d t«  íStefcOleroí; encharcados parajes y  lascas don- 
-d» 6B a«fdndo consorcio  Bfaeo y  V énus recibían fácil 
y w rg o l iz o s o  culto ; h é a q u f ,  en  resú m en , la  pecu ­
l i a r ‘fisonom ía  def cuartel q u e ,  ándaod-> el tiempo, 
denom inarlas* , y  con ra z ó n , recinto privilegiado de 

las mcsoV.
S im ulacro abreviado de  la sociedad en su s  tipos 

p redom inantes, habitSb^nlo desdé el hum ilde  b u h o ­
n e ro  y  el h am p ó n  u tíapado  d?  galeras , hasta  ei 
opu len to  m agnate  cuya  existencia consum ían galan­
teo s  f  fíattoach«lBs; d -sde el góíiila y  el alguacil de 
4Bsa y 'c o r te ,  Mista el pnitsncioso  ¿  hincfaado doctor 
rlvalidado en  AlcaU ó  en  Salamanea; desde la casta 
v irg en  que  ocsltaba en  e! c laustro  su  juventud y  su 
h e rm o su ra , hasta  la zurcidora de voluntades y  la 
m oza de p icbs pardos; desde el lego q u e  consagró 
«u vida á  la caridad, y  el padre re'dentorlsta ,  y  el 
cuadrillero del Santo Oficio, y  el soldado mercería >
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rio , y  el noble y  esclarecido p o e ta  , h as ía  el sabio 
insigne y  desdichado, e l indóm ito  aven turero  ,  el 

a u to r  de entrem eses y  la reputad» y  aplaudida eo- 

medianca.
No lejos de  la mancebía donde i  com pí»  sO" >®» 

r i s o t íd ís  de  la s ín d ia  m ere ttiz  se  escuchaba U vi­
h u e la  del coplero , en tonaban  *u» místico» cinUcoi 
h s  simpática» T rin itarias , y  á los griio» que el 
dolor arrancaba í  los enferm os del H ospital genera!, 
respondía la insultante  algazara de  las zam bras, 
juDtas y  featines con  que egregios optimate» obae- 
qu iaban , liviano* y  deaereidos, á  su s  dama» y  se­
ñores Estudiado el barrio  de las H uertas en  deter­
m inado m o m en to  de  su  h is to r ia , hub ié rase  dicho 
q u e  cifraba las m últiples gradaciones de  la  voltaria 
fo rtu n a . A lzábase en i)do de su» ea trem os el Asilo 
de los D esam parado»; esteadíase en  o tro ,  ocupando 
inm ensa superficie, la h u e r ta  y  el palacio del duque 
de  L erm a, y  p a ra  que  el con traste  fuera raas p í ­

ten te  y  la com paración m as exacta, próxim o’ al afor­
tunado  L ope de  Vega, con s u  cohorte  de  aduladores 
y  su  co tona  de encum brado» Mecenas, gemía pobre , 
m laero , enferm o y  sin  ven tu ra , el coloso de  la lite­
ra tu ra  m oderna, e l divino creador del « Q u ijo te ,» el 

ounca bien ponderado soldado de  Lepanto.

11.

A rrancando de los com ienzos del siglo X V Il, la» 
caprichoaas decisiones deí destino iraen  á  m o rar  en 
el barrio  d* las H u erta s ,  ó  en  las vías i  ¿\ m as in ­
m ediatas. ya  i lo» discípulos de Apeles y  T im a n ­
te s ,  o ra  i  lo» adeptos de  M elpómene y  T a llJ .

A brense  en  la» calles de  L obo  y  del P ríncipe los 
p rim eros {corrales <5 teatro», y  en  ellos r e p re se n ­

tan  comedias y  f trsa s  IfS celebrid»des del h is tr io -  
n ism o m as en  boga á  la sazón  en E spafia . T ienen 

s u s  alojamiento» las gente» de  la carátu la  e n  Us ca­
lle» que  el cuartel com prende, y  den tro  de »u» lim i­
tes hállase tam bién  el nom brado  Mentidero de los 

rep resen tan tes .
De regreso Miguel de C ervtm K s p o r  lo* años de 

1608 í  1690 de su  espedicion á  Andalutla, se  le 
encuentra habitando con s u  h erm an a  doña Andrea, 
viuda del general Alvaro de  M endaño, en  la  casa 
n ú m ero  J i  de  U calle de  la  Magdalena. Trasládase 
en  el m ism o  afio á  le  p laza de  M atute, ocupando 
u n a  de la» viviendas situada» á  espaldas de L oreto , 
qu izá la m ism a donde h o y  se  hallan las o f ic in u  de 

L a  Ilu stra c ió n  de  M a d r id .
E n  O ctu b re  siguiente podem os verle , de nuevo, 

en  la calle de la Magdalena, n ú m ero  2S; pero  defi­
n itivam ente se  domicilia en  el barrio  d é la s  H uertas , 
hác ia  el que  se  m ostralm  inclinado p o r  essrem o. 
ü ir ia se  q u e  algo querido , p resio so  y  s ingu lar  para 
s u  carifto guardaba este esirem o de  la  villa; pare ­
cía com o que u n a  fuerza supe rio r  á  su  voluntad 
le  obligaba é  no  apartarse  un  gran trecho  de sus 
inm ediaciones. Si la* señales y  las presunciones 
m a s  vehem entes no nos engafían, tan  estrafio  en ­
cariñam iento es iá  plenam ente justificado. D eb ió  te ­
n e r  el Adam d é lo s  poetas, en  la» celdas de  las m o n ­
jas T rin itaria» , la prenda querida de  s u  corazon, á 
su  h ’ja  Isab e l. ¡Tam bién den tro  de  los m uro»  si­
lenciosos retiro  donde esta se  consagraba á  la ora- 
d o n  V á  la  penhancia , se  cabaria la  m odesta  i  igno- 

reda sepu ltu ra  del grande hom bre!
E n  Jun io  de i 5 io  vlvia C ervantes y  su  esposa  en 

una casa de la calle del L eó n , frente á  Castillo, pa­
nadero  de !a co r te . C ua tro  afios despues, en  2614, 
coneluia su  «Viaje a l Parnaso>i en  la calle de  las 
Huerta», frontero 4 las casas donde so li t  vivir e l p rtn  • 

cipe de  M arruecos, y  dos m a s  tarde,

Puesto  ya  el pié en el estribo,
Con las ánsias de  ta m uerte ,

haliám osie en  la m orada del clérigo D .  Francisco 
M artínez, calle de  F ra n co s , esqu ina á  la del J> o n , 
donde había de  e sh a la re l últim o a lien to . E n  aquel 
refugio que  b izarram ente le  deparó la fraternal am is­
tad  y  los lazos que  com o m iem bro de  la  O rden 
T erce ra  le un ian  con el dignísimo sacerdote , trin iw - 
rio  com o ál, vid Cervantes cstinguirse la luz de! 
dia, en reducida estrechez confinado, puesto  á  p ru e ­
ba  de enojo» y  desabrim ientos, sin o tro s  consuelos 
que no  fueran los de  la caridad bien entendida y  el 
am o r de su  ejem plar y  cariñosa cónyuge.

La» livianas m ujeres que  hab itaban  los con tor­
n os, lo» soldados q u e  e n  reprobados coloquios in ­
citábanlas a l pecado, los galanes que , atraídos p o r  
el cebo de  las comedíanlas, frecuentaban el s u b u r ­
bio, obligando & los m agistrados á  medidas estre ­
m as, a ten tos á  im pedir los escándalo» y  desm anes 
que  jo lian  com eterse , pudieron contem plar el i 3 de 
A bril de  1616 la traslación del ya  y e r to  cadáver al 
pan teón  de  las T rin ita r ias .

V istiendo el grosero  h áb ito  propio de la h e rm a n ­
dad, acariciado el noble y  concertado sem blante , que 
la reg la  descubria á  la contem plación lastim osa de 
los devotos, p o r  las perfum adas esencias que  de 

las inm adiatas y  espesas arboledas bro taban  abuA* 
da 'ites; lim pia, te rsa  y  despejada la se rena fren ­
te, velando los plegados párpados la apagada lla ­
m a de los o jos, recogidas la» m an o s , sin  esfuerzo, 
sobre  el pecho; sin  cortejo n i m undana pom pa, era 
Cervantes conducido al e terno  descam o, so b re  los 

hom bro»  de  cuatro  h erm an o s terceros, en  rústico 
a taú d . ¡Q ué do loroso  espectáculo!

L ope de V ega, m im ado y  ftvorecido p o r  la  su e r ­
te; L epe de V ega, el can tor de las ñestas palaciegas, 
el Idolo de las m uch ed u m b res, que  pon ia  su  vena 
al servicio de  reprobados sentim ientos, vivía á dos 
pasos de  la casa del desdichado escrito r .

E l  F én ix  de  los ingenios sin tió  que  se  aprox im a­
b a  el té rm ino  natural de su s  dias, rodeado de no 

com unes e n c h u ra s y  satisfacciones. E gregios prd  
ceres sen tábanse  á  su  h o g ar; un  am eno y  espacioso 
h u e r to  dábale ocasíon, cu ltivándole, para desechar 
melancolía»; y  cuando, agolada la ex istencia , recla­
m ó  la  tierra  los fúnebres despojos, Madrid en tero  
acom pañólos á  la  huesa , dando por ta l  m anera  in ­
dicios de  u n  d u e lo  que  so lo  el tiem po m itigaria, 

¡Inescrutables m isterio» del destino! C ervantes ñi- 
llece en  la indigencia; C sm oens y  Guillen de  Castro 
rinden el án im o en  la sala de  un  hosp ita l; M ilton  
espira pidiendo lim osna, y  sin em bargo , detrás de 
su» harapo* brilla refulgente ia au ro ra  d e  la  inm or­
talidad .

E n tre  Lope de  V ega y  C ervantes fijó Q.uevedo su  
domicilio. V ám osle  em padronado en  la  calle del N i­
ño , que  recta  conduce á  la tu m b a  del segundo. ¡A 
cuán tas consideraciones no  lleva esia  trip le  aprox i­
mación! De u n  lado ei fecundo poeta  que , acom o ­
dándose á  las exigencias de su  época, em plea sus 
talentos en fom entar los gérm enes que  la vician y 
a rru inan ; del o tro  do» poderosos génio» que  por 
cam inos divergentes dánse  la  m ano  cuando se  trata 
de  censurar escesos y  señalar torpeza»; Lope de 
V ega, c o rru p to r  y  corrom pido , n o c o lu m b ra e l  ideal 
de  la  vid», circunscribiéndose al estrecho  circulo de 
la vulgaridad en rredom in io ; Q uevedo , con  satáni­
ca complacencia, descubre la podredum bre  que  cor­
ro e  la ñngida alegría de los d ichosos; C ervantes , 
con intuiciones que  aso m b ran , señala el trip le  der­
ro te ro  de la v irtud , de  la  justicia y  del buen  sentido 
i  las generaciones que  h a b rá n  de  sucederle.

(S e  co n tin u a ríí-)

EL ECO DEL PROGRESO.

MADRID 8 DE ABRIL

E L  P E O R  CAMINO.

Los datos conocidos recientemente, en 
nada alteran el resultado de la  pasada cam­
paña electoral.

H oy debe verificarse el escrutinio gene­
ra l de esta misma, por lo que dentro de 
m uy  poco serán conocidos oficialmente los 
nombres de los nuevos diputados.

Los augurios de ios tímidos no  se han  
realizado por fortuna, y  las elecciones se 
lian verificado en medio del m ayor órden 
en toda España, salvo algunos iigerísimos 
amagos.

Esta sensatez del cuerpo electoral, poco 
conforme con los deseos de los partidos 
oposicionistas, habrá demostrado i  los mis­
mos que el país está ansioso de paz y de go­
bierno, y dispuesto á apoyar siempre al que 
le proporciona estos bienes positivos. La 
voluntad nacional se ha manifestado: obe- 
dezcamos sus mandatos.

Ahora bien: ¿pueden los partidos coali- 
gados negarse á reconocer su derrota? ¿Pue­
den im poner nuevas trabas al régimen 
parlamentario? ¿Seguirán coaligados en 
lo porvenir para los debates parlam enta­
rios?

Contestaremos con brevedad á estas pre­
guntas que, estando en el ánimo de todos, 
son por todos formuladas.

Los coaligados no pueden menos de re­
conocer su derrota, y  lo que vale y signi­
fica; valor y  significación que aum entan 
al considerar las ventajas que han logrado 
en Madrid, donde, según ellos, mayores 
elementos cuenta  el gobierno. Ademas, el 
triunfo en varios distritos de esa entidad 
moral,—inm oral según algunos,—que se 
llama coalicion, solo ha servido para en ­
gendrar desconfianzas entre los diferentes 
partidos que la componen. La superioridad 
numérica de los unos; la preferencia de 
varios candidatos desconocidos sobre otros 
de larga y lim pia historia; los medios 
puestos en juego en secreto para inutilizar 
los acuerdos públicos del Comité central 
coalicionista, todas y cada una de estas cir­
cunstancias han  contribuido á que los 
aliados de u n  día se m iren ya con preven­
ción, á que se lancen cargos embozados 
desde unas hnestes á otras, á que se achaque 
al amigo la responsabilidad de la derrota y 
tenga esta que confesarse, sin hacer mas 
salvedades que las necesarias para la propia 
irresponsabilidad. Perú auuque no la re­
conocieran, la elocuencia de los números 
les obligarla á verificarlo.

¿Será posible, no obstante, á las m ino­
rías dificultar la marcha del gobierno y 
las tareas parlamentarias? Q_lie han  de i n ­
tentarlo es indudable. Los que se coali­
garon para luchar en las urnas no pueden 
seguir unidos en el Parlamento: á los cole­
gios electorales acudian á destruir, y  basta­
ba para ello depositar un  voto en pro de la 
obra demoledora: en los Cuerpos colegis- 
ladores se edifica en nombre de un  p rin ­
cipio fijo y  una com ún aspiración. La 
igualdad ante las urnas no puede existir 
en los Cuerpos deliberantes, donde Éicisten 
los privilegios del saber y  el patriotismo. 
El voto del carlista era tan  eficaz como el 
del republicano para contrarestar el tr iu n ­
fo de u n  candidato adicto á la situación; 
pero las aspiraciones d i l  primero no pue­
den hermanarse con las del segundo para 
la formacion de  las leyes por que todos he­
mos de regirnos. L a coalicion parlam en­
taria es, pues, imposible. Asi lo compren­
den las cuatro fracciones aliadas, y  olvi­
dándose de sus programas, alocuciones y 
esfuerzos para triunfar en la lucha electo­
ral; olvidándose de q u e  para ellas la victo­
ria que esperaban lograr en  las urnas era 
lo único que podía justificarlas ante el 
país, lanzan hoy el gritó de ¡ R e t r a i m i e n ­

t o ! como lanzarian m añana el de ¡Jiebe- 
Hon!

T al es la fé caracteristica de muchos par­
tidarios de la coalicion; la legaHdad en tan ­
to que nos convenga; la arbitrariedad 
mientras pueda sernos útil; viva el sufra­
gio lu iiversal, si no aprovecha al gobier­
no: justicia y  no por mi casa.

Y  que la p ila h n  'rétr/iimiento ha  susti- 
tituido á la  de eoa//cío«, es innegable: la 
prensa republicana viene aconsejándolo 
d iariam ente , y  ea uoa reunión celebrada 
por el Comité central del radicalismo pa­
rece que se ha  acordado que solo asistan á 
la Cám ara algunos diputados enemigos 
del gobierno para presentar una proposi- 
cion y retirarse. No creemos que los de­
mas partidos sigan ciegamente la iniciativa 
del radical y menos en una cuestión de 
conveniencia política.

De todas m aneras, como las proposicio­
nes no pueden presentar-se hasta que el 
Congreso esté constituido . y como antes 
de presentar una proposicion cualquiera 
deberá contar el Comité radical con la 
aprobación de los diputados de jos demas 
partidos de oposicion, puede asegurarse 
que la idea de retraimiento no hará for­

tuna .

Queda á los partidos oposicionistas e 
recurso de la rebelión; pero sobre él no 
existe discusión posible: es lo último que 
debe hacer un  pueblo y lo primero que de­
be evitar todo gobierno.

Si caminando de desacierto en desacier­
to, el radicalismo huye del Parlam ento, ha.- 
brá dado muestra inequívoca de que pues­
to  en la perplegidad de la elección opta 
siempre por el peor camino.

ALGUNAS IDEAS SU E L T A S,
SO B R E  E L  H 0 K 3 RE V LA SO C IED A D .

IX.
DESEB T DEKECHÓ.

(Conclasloo.)

Ambos son inseparables é inherentes á 
la libertad moral, y  tan  poco es lo que 
precede al derecho el deber, que la presen- 

•cia de este señala la llegada del derecho. 
E l derecho, pues, se nos revela por el de­
ber. Pero del derecho reconocido y  del de­
ber cum plido nace la ju s tic ia ,  la cual está 
asim ism o comprendida en la  libertad, y es 
su fin, pero un fin que. sale del mismo 
principio y  que- la fazon eleva á.lo ideal 
por la perfección. El derecho., pues, el de­
ber y la justicia ideal son fases diversas de 
la libertad, y no constituyen solamente la 
dignidad y grandeza de la persorta hu m a ­
na individualm ente, íin o  qiie'constituyen 
la igualdad de tod^s las personalidades poj 
ser idénticas en  cada una de ellas. De m o­
do que la vida colectiva no es mas que la 
estension de la vida individual, y por con­
secuencia tiene 'la 'in ísm a base y  la misma 
razón; como qu^ 1  ̂ ideiitidad de concien­
cia y  de razón e^ e l fundamento de la 
igualdad moral entre todos los hombres, y 
estiende el derecho y  el deber del indivi­
duo á la  sociedad." De estas íntimas rela­
ciones entre el deber y  el derecho resulta: 
que n in g ú n  derecho p^ede tener mas es­
tension que el deber al que corresponde, 
n i ponerse en acto en perjuicio del órden 
moral, surgiendo asimismo de ese íntimo 
consorcio un  prinj;ipio. universal, y  por lo 
tanto  sin  escepcion y aplicable así al esta­
do im aginario de naturaleza 6  fuera de la 
sociedad, como al estado social en todas 
sus condiciones, á sdber: N o h a y  derecho 
ó poder sin condicion, n i libertad sin  li­
m ites.

Y esa condicioru' y  estos límites no son 
arbitrarios, sino determinados á p r io r i,  de 
un a  manera absoluta é invariable por la 
Idea misma de derecho; puesto que el de­
recho natural pertenéce indistintamente á 
todos los hombres, y  los derechos de uno 
nunca pueden estenderse á invadir ni per­
judicar los derechos de o tro : lo que es sa­
grado en uno es sagrado en iodos. No hay 
medio; 6 se ha de renunciar á todo derecho 
y  decir que el h o m b re , á pesar de las ad­
mirables facultades de que está dotado, no 
es mas que una cosa abandonada al pri­
mero que !a quiere esplotar, 6  se ha de ad­
m itir que todo derecho está fundado en la 
idea de deber y  contenido en su esfera. A 
este propósito dice con mucho acierto 
M. Bénard: «La nocion del derecho des­
cansa Igualmente sobre e l hecho de la li­
bertad: solo tiene derechos quien tiene de­
beres. E l derecho es la inviolabilidad de 
persona , y  todos los defechos em anan de 
u n  derecho único , el que tiene la persona 
de ser respetada en el ejercicio legítimo é 
inofensivo de su liberta^.»

Pero el derecho tiene ún  fin, y  este fin, se­
g ún  Ahrens, y en opinion de los mas céle­
bres publicistas, es la perfección de la perso­
nalidad y de la sociedad humanas; y  según 
doctrina del citado fijÓsofo, á la que nos 
adherimos sin restricción ninguna, la ra ­
zón de ser del derecho viene de Dios, fuen­
te de toda ley y de todo 'pEincipio, y cuya 
aplicación requiere una naturaleza lim ita­
da  y finita, pero racional y  libre como la 
del hom bre, y  por lo Janto, si bien i n t e r ­
fecta, perfectible; y esta' misma perfectibi­
lidad hum ana, para ensanchar incesante­
mente sus límites y ábmpletar por ¡a vida 
com ún ó social la 'inSúficienda d é la  vida 
individual, es el objeto de l derecho. De 
este modo por su acción el individuo, que 
solo es una parte de la hum anidad; se con­
vierte en un  ser c o m p ilo  y  adquiere por 
su propia actividad, dirigida por las ideas 
de deber y de derecho, unida á la actividad 
de sus consocios, fas condiciones necesa­
rias al cumplimiento de su fin.

Hemos oido preguntar á algunos; y  si 
esa criatura racional y  libre que se llam a 
hombre desapareciese dé la tierra, ¿qué 
seria del deber, qué del dere-ho? Lo mismo 
que de la libertad, lo mismo que d é la  ley, 
lo mismo que del órden. lo mismo que del 
bien, lo mismo q uede  todos los principios 
y  verdades absolutas. No se secaría por eso 
la fuente de donde em anan , y  como esos 
principios-, fluyen de iá' misma fuente el 
deber y  el derecho, no se secaria, porque 
es eterna; pero quedaría sin idea y sin ob ­
jeto de aplicación. Dado el hom bre ó cual­
quiera criatura racional; y, como tal, libre 
en uno de los innumerables mundos que 
forman el uiJivírtó, inmediatamente apa­
recería la realización del derecho, llevada 
á cumplido térm ino por medio del cum ­
plimiento del deber; cumplimiento que es 
á  su vez ia realización del bien.

E n  el derecho, pues, la voluntad hum a­
na realiza el bien bajo su aspecto relativo 
y condicional, ó en cuanto debe ser apro­
piado á las diversas situaciones y  á las di­
ferentes relaciones en que se encuentran 
colocados los hombres en el tiempo y  el 
espacio en que viven. Pero si concebimos 
al hom bie en el estado contrario á su na­
turaleza 6  de salvagismo, no tendría lugar 
la realización de su perfeccionamiento que 
el derechosepropone;pero entiéndase bien, 
ia realÍ!{acion de su perfeccionamiento; 
porque faltaría el enlace y unión de debe­
res y  de derechos relativos entre los indi­
viduos, y  no existiría solidaridad por la 
cual un  derecho sostiene á otro convergien­
do todos mancomiinadamente a l fin de la 
obra en beneficio del individuo y de la so­
ciedad, realizando el v isu n ita fo r tio r .

Fax-^ctsco ¿ASTBI.I,VÍ T P allaxés .
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ministerío, son dos pasos en falso, igual­

mente ridículos.

Ayer se verificó en las casas consistoria­
les, y  bajo la presidencia del señor alcalde 
prim ero, el escrutinio general para la de- 

■ signacion de compromisarios, resultando 
los candidatos de oposicion con: So.oSy 

' votos D. Cristino Marios; ?o.o33 D. Eu- 
' genio Montero R io s ; 30.027 D. Ju lián  

Santin de Quevedo; 30.026 D. Juan  A n- 
tonio Corcuera ; 30.024 D. Féiix Bona; 
3o .o i6 D. Francisco Delgado Neira; 3o.oo8 

D. Pedro M ata, y  30.004 D. Vicente Ro- 
driguez. E ntre  los ministeriales el que 
m ayor num ero de votos ha alcanzado es el 

' Sr. D. Ju an  Bautista Topete, que reunió 

. 8 .635.
Hoy tendrá lugar el escrutinio general 

en cada distrito con presencia de' juez cor­

respondiente.

Los diaríos radicales aseguran que todo 
el comercio de Madrid ha votado á los can ­

didatos de la coalic^oa.
Lo comprendemos. El triunfo de los re ­

dactores de E l  Combate es un  sistema m uy 
tranquilizador para las clases conserva­

doras.

Tenemos el disgusto de poner en  cono­
cimiento de la prensa absolutista, que han 
jurado la Constitución de 1869 los presbí­
teros D. Juan  José García Utrera, cura 
propio de C antona; D. Antonio María Mu- 
rillo, ecónomo 'de San Nicolás del Puerto, 
y  D. Tom ás Fernandez Rodríguez, ecóno­
mo de San Miguel de Genestosa.

E l Sr. Rivero ha dirigido el siguiente 
escrito al jefe de los radicales:

«E xcm o. S r .  D .  Manuel R uiz  Z o rr i l la .— E c i-  

l‘a  4  de A bril de 1871.— Mi estim ado am igo: P o m o  

rechazar la fuerza con la fu erz a , cosa que  m e seria  

m uy  fic i!, pero q u j  causaría grandes tra s to rn o s  y 

desgracias para  «sia población ,  h e  decidido re tira r  

h o y  m i c a n d id a tu r a L o s  porm enores y  detallea de 

todo  lo ocurrido, tendrá ei gusto  d e  cam unicérselo t 

vsrbalm enie su  m ejor amigo que B .  S . M .— N ieo-  

Ids M a r ía  R iv e r o .  o
. í t b

No es cierto que el Sr. D. Nicolás María 
Rivero haya sido reducido á prisión como 
aseguran algunos periódicos.

Según nuestras noticias, únicamente se 
le ha formado causa por desacato cometido 
en la persona del juez de Ecija. ..

De lam entar es que el gobierno haya 
sido tan  parco en la concesion de gracias 
al ejército de Filipinas con motivo de los 
sucesos de Cavite.

Parece que únicam ente han sido ascen­
didos' t^n teniente coronel, dos com andan­
tes y  dos capitanes.

C uando en la Península se recompen­
san los mas insignificantes servicios con 
pasmosa prodigalidad, de sentir es que á 
los que con tanto arrojo y  valentía han do ­
m inado u n  movimiento separatista en las 
costas oceánicas se les otorgue las menos 
gracias posibles. • ■

Asegura u n  colega que el capitan gene­
ral de Filipinas, Sr. Izquierdo, ha m ani­
festado al gobierno por el últiíno correo 
que si no le envian los refuerzos que ha 
reclamado inmediatamente, presentará su 
dim isión por no hacerse responsable de los 
conflictos que teme.

Algo mas hemos oido sobre este punto,

Dice un  colega que puede darse por se­
guro no vendrán á las Córtes los cimbrios 
y  radicales señores Rivero, Echegaray, 
Escosura, Morct, Fernandez, Salmerón, 
Uña. Camarena, Godinez de Paz, Gayo 
López, Aguilera. Alcalá Zam ora, Gasset y 
Artime, Clavé, Vicens, Corcuera, Gallego 
Díaz, Palacios» Lagunero, Gómez,, Pavía, 
Nuñez deVelasco, Loño, Oria, Saui.*te,.La 
Orden, Soto, Merelo, Rivera, Pcris y  Va­
lero, Herrero, Balbuena, Ballesteros y  al­
gunos otros.

Es de suponer que en segundas eleccio­
nes algunos de ellos obtengan mayoría.

E l resultado de los dos primeros dias de 
elecciones en Puerto-Rico, continúa siendo 
favorable á los candidatos adictos, según 
los siguientes datos oficiales recibidos ayer: 

«Distrito I — C ^ e r a l  S anz , ad icto , 1 .869; G e ­

neral C drdova, oposicion, 4 8 6 .— 2 .’— T e rro l y  

O rtega, adicto, 7 5 4 ; ' Alvarez Pera lta , oposicion, 

559 — 3 . ' — E speranza, adicto, 5 8 i ;  Padial, opo ­

sicion, i 5 .— 4 . '— M osquera, 690; S oria , 3 .— 5 , ‘—  

Vida, adicto, 802 ; B ona, 3 42 .— 6 .’— Llórente, adic­

t o ,  726 ; CoVcliado; 36c).— 7.°— S ed añ o , adicto, 

343.— 8 .*~V lo lina, adicto, 2o5; L ab ra , J 7 0 . —  

9.®— C azurro , adicto, 355 ; B ecerra Delgado, adie­

to , 4 3 1 .— 1 0 .— B ustam an te , a d x to , 555; C in tren , 

4 89 .— I ! . — B uxó , adieto, í8 o ;  San R o m á, 6 o5 . 

— 1 2 .— O ieiza, ad icto , 372; G a rd a  M artin , 2 1 0 . 

— 13 — Díaz R om ero , adicto, 374; Blanco, 3 j 3, —•

1 4 .— C ortés Liano, adicto. 604; A lvaraJo , 3 6 i . —

15 . — G allostra, adicto, JS g jA lvarez  O áorio , a z i . »

Según u n  estado que publica h a  Iberia  
de hoy, han  obfenido mayoría en las elec­
ciones 229 candidatos adictos, de opo­
sicion y  18 dudosos, lo cual supone una

El corresponsal madrileño del «Journal 
awuK, wi". París» se ha empeñado en hacerse ccle-

ahora, hasta saberlos | publicando cartas de efecto. E n  la úiti- 
m a pretende retratar al Sr. Castelar, y  solo 
ha logrado empequeñecerle.

Dice entre otras cosas el corresponsal,
• que nuestro gran orador republicano cree 
i'que actualmente se disfruta en España de 
¡ una libertad completa de reun ión , do aso- 
I  ciacion y de imprenta, pero que como es­

te gobierno no tiene un partido  caerá 
pronto.

Tam bién nos presenta al Sr. Castelar

que omitimos por 
elementos que se disponen en la Penínsu­
la para m antener la integridad de nuestro 
territorio , íenaw jeníeam enazadopornues- 
tros enemigos.

m ayoría favorable al gobierno de 92 votos.
E n  esta cifra no se incluyen los resulta- ' esperando para el triunfo de la repú- 

dos obtenidos en Canarias y  Puerto-R ico, i^üca el apoyo indudable del radicalismo, 
con cuyo núm ero cree el colega que la ' aquí la síntesis de la pintura que
mayoría será de io 5 dipmados. ¡h ace  el periodista francés de nuestro

orador:
lE I  S r .  C astelar no  se  ofenderá si m e  ocupo de 

su  personalidad ci>ri cierta f.-aiíqaeaa y  si digo que 

m e parece que  e s t i  dotado de un  tem peram eato  de 

orador m u y  notable, p e to  escaram ente de  las cuali­

dades de, h o m b re  de E stad o . S u  inteligencia es un  

poco mística, su  ÍTiaginacion m a y  ardiente, i-ieaiis- 

tá, viendo la  política con el corazon: hé  ah í cóm o 

h e  apreciado al ¡efe de  los republicanos federales d« 

E sp a ñ a .»

Con motivo de haber renunciado el poe­
ta Sr. Cam poam qr la gran cruz de la or­
den de M aría Victoria con que habia sido, 
honrado por el gobierno, hicimos presente 
el asombro que nos causaba la conducta 
del ministerio, espóniéndose á súfrir seme­
jantes desaireé p w 'su  monomanía de cru­
zar, condecorar y  ennoblecer á lodos los 
españoles.

H oy  tenemos que irisistir, respecto al 
particular, pqr leer en I05 periódicos alfon- 
sinos los párrafos que dedican á  referir con 
aire de triunfo que el Sr. Echevarría, ins­
pector general d e l 'cú e rp b  de ingenieros 
se ha apresurado á renunciar la misma 
gran cruz.

El Sr. D. Gregorio Alcalá 2^ m o ra  ha 
entregado á S. M. el rey una queja por es­
crito, con motivo de los supuestos a trope ­
llos que se han cometido en  Priego.

A u n  cuando reconociéramos la. justicia 
de los cargos formulados por el Sr. Alcalá 
Zam ora, no dejaría de estrañarnos que di­
cho señor acudiera al monarca, existiendo 
tribunales de justicia y el Parlamento,^

; único poder que puede exigir la responsa- 1, 
; b ilidadá  les ministros, caso de que exis- ¡, 
■ tiera. i'

Imposible parece que una persona iiusr 
, trada como el Sr, Zamora acuda en queja li 
I á un poder cuyas atribuciones nO le per- ■
1 m iten tomarla en cpnsideracioq, ni hacer ii 
í justicia por sí mismo. , n
; La visita del §r. Alcalá Zamora, y la es-,'' 

posicion de u n  diario radical para que el !l 
monarca destituyera ver-gonzosamente al

Leemos en un ilustrado colega-
«Ha sido n o o rtrad o  j e / e  d e t p a rtid o  RADICAL 

de  Pijerto-Ricó e l  do c to r  G oyco , de-q^ifeTtel S o lé*  

tin M e rc a n til diee q u é  fu¿, com o el S r ,  Blanco, 

espulsado de )a isla p o r  conspirar con tra  Efepafi», y  

com o él preso y  encarcelado e i  A recibo  por hallor- 

s s  complicado en  la .insurrección de L ares,,'ró!vien- 

do despues i  la isla m erced i  la am nistía  que  el ge ­

neral S anz  did en  a « in b re  de  E apSfia.

U na proclama q u e  c i« u |d  con  p ro fu iio n  por 

P u e r t  -R ico  con fecha i .* de Setiem bre  de 1867, y  

c o n t r a ía  cual asegura  el B ole tín  que  el doctor 

Goyco no  p ro te s tó , decia:

«Conocéis loa nom bres lie los espulsados, co n o ­
céis los n o m b re s 'd é . lo s  h as ta  ah o ra  e.^pulsados 
doctor G oyco , D, Ju lián  B U n » ,  dSctor D . Félix 
B elm onttí, D . R ufino  Goenaga, licenciado D . S e ­
gundo R uiz  Bélv is, doctor D . R am ón  Em eterio  Be- 
tsncos, D .  Félix  María (¿uifioní», D . EH« L acro ii 
y  o t r o s . , , .

»P uerto -r iquefio s : vuestro s herm anos q u e  han  
salido han  consp irado , s / , y d e b e a  co n sp ira r, p o r ­
q ue  es necesario  q u e  un  dia acabe «1 régim en colo­
n ial en la isla: p o rq u e  Puerto -R ico  fatalm ente tiene 
q u e  ser libre  c o n o  San to  D om ingo, etc.»

P u es  á este s tó o r ,  al doctor Goyco, á  quien los 

íostigadores de la insurrección de  L ares colocan 

p o r  encim a de  Betances y  de R uiz  Bélvis, se le 

n om bra  p resideate  del partido radical de P uerto -  
R ico.

¿Qué d irán  i  esto  los M dicaiu  de la  Península?

• Q ué dice E l  Im p a re ia lf

Ayuntamiento de Madrid
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« V e n g ín  los m í»  o b eessd o í, añ id e  n ues tro  co ­

lega español el B o le tín , vengan los m as in tra n s i-  

gen w * refo rm is ta s , y  con tal q u e s e a n  eapaSoIes j  

cab a lle ro ',  han  de eonfssar q u e  los p rohom bres de 

f !4  partido  han  l'egvl-) al colm o J e  la locura, q u e  I 

h ila  creUo q u ;  y.i p u .  I - » o s te n tir  su s  sentim iento» 

sim páticos t  los h o m ‘'re5 Jo  L ares im punem en le  y 

s in r - s e rv a .»  «¿Los a 'io y u r i  e l país en  l a s e n i a c a -  < 

da vez m as tu  t m s a  y  erizada de precipicios en  que  

se  mrten?ii rE^vicram ^s q u e  no; esperam os q u e  la j 
m as seca y b rsva repu lsa sea el pago que  h a llen  á 

su  a u la c ia .» "E speram os que  tos cinco tail e lec to -  ¡ 

res indiferente» que en  tas pasadas elecciones no  j 

fueron i  las urn«s, vayari ah o ra  i  desm entir  á  los i 

que  p retenden que rio es deshonroso  y  traidor el c a ­

lificativo q u e  les da ia  opinion de filibusteros y  raa -  . 

los españoles.»  «No; la provincia fie! y  española de 

Puerto -R ico  no puede co n á rm ar  la im presión  de 

poco leal q u s  allá en  la  m etrópoli dejaron su s  r e ­

p resen tan te s .»  «E s preciso que  un m e n fs  solem ne, 

categórico y  abrum ador salga de  las urnM  si no  

q u ieren  que  E spaña se  yea  e n  el caso de  cerrar esas 

u rn as  que dan atiento y  prestigio í  los h o m b res  de 

Lares.»

Estamos de acuerdo con las siguientes

líneas de L a  Epoca : _
. S i  com o asegura anoche L a  C o r r e s p o n d a  

se tra ta  de reforz-ir e l ejército de  Fili¡3inas con algu ,, ¿g  paso, abundan en este tea tro , pero que  no  pueden 

n o s  cuerpos de  artillería, se  nos resiste  c r e ir  q u e  aceptados por !a gente que  tien e  adquirido cierto 

, m om ento  «e haya pensado en  env iar esos ,, buen  gusto

cantaba eran  d éb ile s , pudim os convencernos de lo 

contrario , y  asi ei público los aplaudió con frenético 

entusiasm o poco despues en  el grandioso concer- 

tentc final, en  el que  s u t  no tas claras, argentinas y 

puras sobresalieron  p o r  cima de las dem as p a r te s .

L a  inspirada rom anza del ú ltim o  acto, en  fin , U 

e sp re tó  con la m as bella f isonom ii del delirio , coa 

frases eatrecortadas , propias del te rro r  ,  y  con el 

adem an genuino del ro ed o r rem ord im ien to .

E n  su res , la señorita  F r  cci es una  artis ta  consu ­

mada y  una  cantatriz  de  p rim er Orden: la  sublim e 

espresion del sentim iento que  im prim e i  su s  cantos, 

i  su s  facciones y  i  s u s  actitudes, prueban  lo  p r im e ­

ro ; y  en  cuan to  á  lo segundo, la voz, q u e  en  can ­

tidad com 3 en calidad posee, s u  ejecución y  buena 

escuela, cuyo co n ju n to  m erece la calificación de 

i p rim a-donna ab so lu ta . Reciba la em inente tiple 

' n u es tra  m as cordial enhorabuena, a s í com o la em ­

presa p o r  haber h e c h o t tn  notable adquisición.

! Del S r .  Q uiotitlí nos hem os ocupado repetidas 

. veces, si bien n o  de  la o b ra  á  que  nos referim os.

I /Vmen de que  desafinó alguna vez en el trascurso  

j de la noche, debem os censurarle  un  defecto isn to  

m as grave hoy  en  el red u n d o  e sp a d o  en  q u e  deja 

t o ir  su  voz.

Nos referim os 1 la cantidad q u e  de  ella em ite y  

j que  en  determ inados m om entos atruena: convén- 

; zase el S r .  Q uin tílii q u e  los g ritos agradan tan 

solo á  los palm oteadores de oficio, que  sea dicho

y  SI aun  s e  quiere , una  pequeña 

refuerzos p o r  las m snsaierías f r a ic e s a s ,  teniendo dósis de inteligencia m usica l. P o r  lo d e m á s ,  n o  n e -
— añoles

ni p o r  un

ya com o te n e m o s , u n ,  línea de vapores espa, 

p o r  el is tm o , q u e  cuen ta  con tre s  ó  cuatro  m agnfa- 

eos buques, los cuales ha  puesto repetídaa veces la 

em presa a  disposicio:! del gobierno desde los suce • 

sos de  Cavite, ofreciendo no hace diez dias,?l señor 

m w is tto 'd e  U ltram ar , uno  recien constru ido  que  

tiene h as ta  el s t tb o n  4 b o rd o  d ispuesto  para m ar-  

char en  un  puerto  de  Ing laterra .

Ademas de lo 'in ju sto  de la  preferencia, seria h a s ­

ta  irr-poHtico en  estas circunstancias y  de un  efecto 

deplorable para  el prestigio de E sp añ a  en  aquel ar- 

coipiélago el envío de tro p as en  bandera esiranje- 

ra .  No dudam os un  m om ento  del acreditado celo y 

buen  sentido de los sefií>tes m in istro s de  la G uerra 

y U ltram ar, q u e  en  esta  ocasion, com o en todas, 

o b ra rán  de acuerdo con las prescripciones del m as 

acendró lo  patriotism o, prefiriendo la línea espaSo* 

la; m áx im e cuando su s  fundadores y  representantes 

nos consta e s t in  dispuestos á h ic e r  cuantas conce­

siones en favor de los intereses públicos, y  atendida 

la precaria situación del T e so ro , sean  com patibles 

con loa grandes desem bolsos y  sacrificios q u J  vie 

nen haciendo para el restablecim iento de aquella .»

D E S P A C H O S  T E L E G R A .K IC O S .

iíom íi 4 (recibido con retraso).—Carece 
por completo de fundamento la noticia da ­
da por varios periódicos de que consulta­
das diversas potencias sobre la salida del 
Papa de Roma, contestaron que no recibi­
rán al Papa en sus territorios.

Tam bién es infundada la noticia de que 
Su Santidad invitó á comer á los príncipes 
de Gales. Pió IX no hace semejantes invi­
taciones en las actuales circunstancias.

P a r t s  ,5.—Un telegrama Je  AlejaiiJria 
anuncia que la casa Oppenhein, unida con 
los Bancos franco-egipcio y  :<nglo egipcio 
ha hecho u n  anticipo al virey de 4 millo­
nes de libras esterlinas por 18 meses.

El Sr. Thiers parece favorable á la peti­
ción de la comision de banqueros que fue­
ron á pedir el aplazamiento de la ley acerca 
de los derechos de timbre sobre los valores 
estranjeros.

El lunes próxim o dará el Sr. Thiers una 
gran comida á la magistratura en el pala­
cio del Elíseo.

P a r í s  5 (recibido con retraso).—E n  la 
Bolsa se han  cotizado;

El 3 por 100 francés, á  55,67.
E l 5 por 100 ídem, á  88,60.
E l interior español, ¿26 .
E lesterior Ídem, á 3o 5}8 .
L o n d r e s  5 .—A primera hora se hacia:
El esterior español, á 3o 5(8 .
B e r l í n  5.—&  han  entablado negociacio­

nes para realizar un  convenio postal entre 
Alemania y España y Portugal.

P a r  s  6.—El «Memorial Diplomático» 
dice, hablando de los asuntos de España, 
que en el mundo político de Lóndres se 
cree que el gabinete de Berlín desea que se ¡ 
arraigue la dinastía del rey Amadeo.

El mencionado periódico añade que el 
gobierno prusiano no descaía restauración
de los Borbones.

A m b e r e s  6.—En la Bolsa se han  hecho:
El 3 por roo español, á 3o ,00.
E l  portugués, á 39318.
A m sterdam  6.—E n  la Bolsa han cer­

rado;
E l 3 por 100 español, á 3o 5(8 .
E l  portugués, á 39 112.
R o m a  6.—E l P ap ab a  nombrado al con-- 

de de Rapnitz éncargádo de'-negócios de 
Rusia en esta capital, comendadoí. de la 
órden de Pió IX. ¡

E n vista de esto se cree que m uy  en breve | 
quedarán restablecidas .oficialmente las re ­
laciones entre el gobierno ruso y el Vati­
cano.

gamo» al S r .  Q uintílii dotes q u e  le hacen salir á 

las veces del num eroso  d rcu lo  de las m edianías, 

Díganlo si no  los merecidos plácem es y  sp iiu so s  

que  h a  obtenido en  D .  SeiasU an  y  o tras  óperas.

N o pasarem os en  silencio a l  apreciable ten o r se- 

ñoT F a b b r i ,  qu ien  se  ajustó perfectam ente á  la o r ­

questa en los concertantes, y  ejecutó adem as au  ro ­

m anza del cuarto  acto  con afinación y  buen  es­

tilo . E l  público aplaudió al a r t is ta ,  Hjndole en ello 

una  m uestra  de las justas sim patías que  ha logrado 

Inspirarle,

E l  S r .  Del F ab b ro  pasa y  no  hace m al efecto al 

cantar. Si no  merece a p lau so , tam poco es digno de 

ce»sura.

E n  o tro  su e lto  anterior hablam os de  las media- 

nfas q u e  pu lu lan  en tre  los profesores de la o rques­

ta y  los m iem bros d e  que  el coro  se  c o m p o n e . De­

jando á  u n  lado la  p rim era , q u e  no nos sa tishce , 

pero que  e s t i  m as d istan te  de lo m uy  m alo que  

son  aquellos h o m b res y  aquellas m ujeres, direm os 

de estos q u e  fu ero n  legítim am ente rispados !a no ­

che á  q u e  a ludim os, y  tem em os que al prim er des­

cuido grave que tengan, los siseos y  las sonrisas se  

conviertan  e n  u n a  esp losion  de desagr,adabil(simas 

dem ostraciones.

N d debem os term inar sin  decir an te s  al d i ' i  :'  ̂

de  escena que esta n o  está  m uy bien servida ni pre 

sentada com o fuera de  desear, y  así por ejemplo, la 

en trada del rey  es fría, p o b re , y  sin el acom paña­

m iento y  fausto  que  exige el au gusto  huésped; los 

com parsas, poco? en núm ero , es tán  poco sm aesira- 

d os, e tc . O m itim os alguna o tra  observación en  gra ­

cia í  n o  parecer del todo im pertinentes é la  em p re ­

sa de la nueva O pera , á  Ij q u e  b ien  quisiéram os 

felicitar en todos sentidos.

R! coronel def ejército  de C uba D .  L íz a ro  Boni­

lla ha sido  p ropuesto  para '1--1 encomienda de  Isa -  

b e f  la Católica p o r  servicios prestados en aquella  

cam paña.

E l  ayuntam iento  de Madrid hace p ú b lico  que  el 

S r .  D . J u t a  Alejandro C aro y  Ripoll ha  legado al 

asilo de S an  B ernardino, s itusdo en Alcalá de  He­

nares, la m itad de  u n a  inscripción nom inativa del 

3 por to o .  de  c a p i t a l  4 2 0 .0 0 0  r s . ,  y  ren ta  anual de  

12 7 J 0 ,  y  á  'a s  casas de Socorro  seis resguardos al . 

portador de 5oo  pesetas cada uno, depositados en  el ¡ 

Banco de E spaña p roceien tes  de depósitos hechos 

en  ta caja genera l. _____

E l dia *4 del presente m es . á Is u n a  de la tarde, 

se  celebrar* nueva subasta  en la dirección genera 

de administración m ili ta r ,  y  sim ultáneam ente en  la 

intendencia de C a ta luña ',  aubinteodenda de  Málaga 

y  comisaría de  G uerra  de  Cádiz , para con tratar e l 

servicio de trasportes militare® ' ■  p \» zi de 
Málaga y  presidios m enores de Africa, p o r  m edio de 

u n  b u q u e  de  vapor.

H oy  recibimos noücias del P e rú  • E n  Paucartam - 

bo  se  habla presentado una  epidemia desconocida, 

q ue  hacia grandes estragos.
Se  dice q u e  h a n  hecho esperim entos con el co n -  

durando para cu ra r  e l cáncer, y  q u e  no  se  h a  ob te ­

nido buen resu ltad o .
E l 19 de  F eb rero  f . l le d ó  en L im a el arzobispo, 

d o c to r  D . Jo sé  S .  d e  G o y e n ec h e , á la  edad  de 88 

a ñ o s .  E ra  n a tu ra l de  A re q u ip a .

Se hab la  inaugurado  la  im portante  línea férrea 

en tre  C him bóte  y  H u a ra z .
E l gobierno envió una  comision de oficiales i  In ­

glaterra para  inspeccionar la construcción d« dos 

b u q u e s  blindados y  dos corbetas de h ie r ro . E ste  

au m en to  de  la  m arin*  del P e rú  h a  llamado U  a ten ­

ción de m uchos , y  algunos creen q u e  es p o r  causa 

de que Chile h a  mandado constru ir b u q u es  ta m ­

b ié n .

Se ha  concedido el grado de coronel a l com an ­

dan te  del ejército d s  C u b a  D . Pedro C a sau s .

A nuncian  de  Filadelfia con fecha 3 de Abril, q u e
e l  gabinete de W a sh in g to n  había aplazado para el

5 )a delib;racion so b re  la no ta  de lo rd  Granville r e ­

lativa al «A labam a.»  L a contestación debia ser m uy  

estudiada,
itEl B vening-Post» de  N u sra -Y o rk  dice q u e  la 

diferencia de pu n to s  de  vista ds Ing la terra  y  A m é­

rica no  implica m ala H  de ninguna de las dos partes, 

Inglaterra en  el tratado de  W ash ing ton  dió genero­

sam ente una esplicacion, que  cualquiera g ran  n a d o n  

podría aceptar com o una reparación com pleta.

América es tá  de acuerdo con Inglaterra, en  que 

las reclamaciones indirectss son  inadm isibles, y  solo 

han  sido aducidas p a ra  ob tener una  g ran  su m a  para 

indem nizar los daños indirectos.

(.El E v en ing -P ost"  cree que  esa soIucion es m uy 

practicable, consistiendo el verdadero  in terés de 

América en  u n a  alianza y  en u n a  estrecha am istad 

con Inglaterra. _________

Una no ta  de Versalles com unicada á  la  A g e n d a  

H a v a s , dice que  á  la denuncia del convenio de 

i . “ de  M ayo de  t 8 6 i ,  re lativo  á  la navegación e n ­

tre  F rancia y  Bélgica, seguirá la denuncia del tra ta ­

do  de  comercio en tre  am bas potencias.

Ha W leddo  la  sefiora condesa de R etam oso.

Las ú ltim as noticias de M ontevideo dicen -q u ; ha  

hab id o  g randes regocijos con m otivo de un  conve­

n io  celebrado en tre  los rebeldes y  el gobierno. Una 

de las condiciones es q u e  lo? blancos nom brasen  

los jefe« políticos de  cuatro departao)en tos. É l  co 

ronel F o r tu n a to  F lo ra s  hab ló  .contra el gob ierno  y. 

am enazó c o n  la  revolución sí d  convenio  se  lleva­

ba á cabo.

E l gobierno lo  m andó  a rre s ta r  y  llam ó fuerzas 

para im pedir b s  desórdenes de los colorados exal­

tados.

Ha m uerto  en  N ue?a-Y ork  si célebre químico 

M orse, In v e n to r  de  los aparatos telegráficos que 

m as se  usan en  K uropa.

A coD iinuitioa del decretó q u e  ha  publicado la 

G aceta  concediento la g ran  cruz  de María Victoria 

á  D .  Eulogio  F lo ren tino  S anz , se  inserta  lo  si­

guiente:
« D .  E u lo ^ p  {i^lorentino Sanz, inc^viduo de la 

Academia E spafio ll, es a u to r  de kD. Francisco de 

Q uevedoa y  oA chaques d e ''la  vejez,« d ram as que 

han  sido ju s tam e n te  « d e b ra d o s  p o r  la  critica y  el 

público inK iigente.

C om o poeta lírico xle prim era  no ta  le acreditan las 

trád u cd o n es  que  h a  publicado dé lá  lite ra tu ra  ale­

m ana, que h a  dado á  conocer en  n uestra  patria  con 

tonta lucidez y  ac ie itó , que  en m ucttas ocasiones ha 

aventajado s u  m érito  al de los origkiale*.— j£l tn i-  

n is a o  de  F o m en to , F .  R om ero  y  Robledo.»

E n  el pueblo de B rúñe te  pudo  ocurrir una sen­

sib le  desgracia e n  la noche  del dia 4 .  A  las diez y 
media de  la  m ism a fué acom etido por dos asesinos 

el no ta rio , vecino de  dicho pueb lo  y  consecuente 

p rogresista , D . E stéban  M ontero, herm ano  político 

de D . T elesforo  Montejo; y  gracias al reloj que  lle ­

vaba, cuya caja con tuvo  la  pun ta  del arm a hom ici­

da , so lo  recibió u n a  herida sin  consScuenciss. E l 

h aberle  derribado al suelo el o tro  asesino y  creer a m ­

bos sin  duda que estaba m u erto , em prendiendo la 

fuga) debió ser la  causa de  que  no consum aran el 

a ten tad o . E s te  suceso h a  consternado al pueblo de 

B rúñete, cuyos vecino» recuerdan con placar el pe ­

rio d o  en q u e  el S r .  M ontero fué su  alcalde; y  aun­

q u e  se  batt dividido con m otivo  de la  lucha e ie a o -  

ra l ,  nunca podría creerse que  i  tanto llegasen las 

pasiones políticas.

Ha sido aprobada u n a  p ro p u e s ta  reglam entaria de 

ascensos en  favor de  dos oficiales de administración 

m ilitar de. la is ls  de  C uba .

H a sido declarado en  situación de  reem plazo el 

teniente coronel del batallón de  cazadores |d e  V e r -  

g a ra  D . Manuel T o rre s  Cabrera.

N O T I C I A S  GENEBALESl

E l sábado tu v o  lu g ar en  el coliseo la calle de 

Jovellanos la p rim era  representación de  la  ópera de 

V erdi, M acbeth , en  la que  h izo  su  ‘debu t la señM a 

Fricci, Desde los prim eros sonidos que  emitió 

pudo  conocerse se  tra taba de  una tip le  de faculta­

d e s . Distinguióse en  el p r im e r  actn por u n as  notas 

graves y  por u n a  potencia de voz  á  propósito  para 

los cantos esencialm ente dram áticos que encierra la 

partitura  y  p o r  el arte  y  estudio p rofundos que  re ­

qu iere el difícil papel que desem peña.

Llegó el segundo ac io , en  el q u e  recuerdos tan 

g ratos conservam os de m adam e L agrua. La sefiorita 

Fricci. lejos de  defraudar n u es tra s  e sp e ra n zas , dijo 

el brindis de u n  m odo ad n á rab le , y  si h as ta  enton­

ce» creyésem os q u e  los registro* agudos con que

A yer se  recibió en  M adrid o tro  correo  de los E s ­

tados-U nidos u n id o s . L os diarios de Nu6va-York 

pub lican  las siguientes noticias de  C uba:

•  ( . / / a T a u ' í 1arz«  - i g . —E l lí lám p . vapor-correo  

llegado de E sp añ a  desem barcó en  G ibara 1.100 k o m - 

b te s  de re fu e rzo .

H abana  20 .— E l  vapor de guerra  alem an sNiobe» 

llegó aqu í ayer.
E l  americano «W orcest r* volvió de  Matanzas 

trayendo  abordo  varias personas que  liicieron una 

escursion á  aquella ciudad.

'Rabana  21.— Los españoles csp tuaron  al general 

Lico y  P eña  y  t  cinco com pañeros en las m ontañas 

de  T rin idad
Llegó aqu í el vapor de los E stados-U n idos uKan- 

sas> y  - s a ld r á - tó ta  noche p a ra  C ayo-H ueso . El 

«W orcester» lo seguirá en  poco» días.

E l capltan g en ia lü eg ó  á  M anzanillo.n

Parece que  se  k a  suspendido la  elsccion en  Lalin,

U no de los que  m as activa parte  to m aro n  en  las 

sangrientas escenas de la C om m une de P a r ís , lla­

m ado L ocquet, se h a  suicidado en  Nueva Y o rk .

A p ropuesta  del señor m inistro, de la G u e rra  se 

h a  concedido la  gran cruz  de Isabel ia Católica al 

brigadier F). F ernando  P rim o de R ivera.

El gobernador general in terino  de F ernando  Póo  

y  su s  dependencias, participa al gobierno con fecba 

29  de  F eb rero  ú l t im o ,  q u e  en  el te rrito rio  de su 

m ando  se  m antiene el ó rd e n ,  siendo el estado sard- 

ta r io  de  la colonia e l  hab itu a l.

L as ú ltim as noticias de  Venezuela dicen q u e  los 

rebeldes evacuaron á  la  ciudad de  B olivsr y  las tro ­

pas de  G uzm an Blanco to m aro n  poseslon de  ella, 

quedando ahora  todas las p lszas en  poder del go 

b ie rn o .

E l general Salazar en tró  en territorio  de  la re ­

pública y  se pronunció  con tra  Blanco. S u s  partida­

rios, los azu les , e s tán  no  obstan te  desanim ados.

D el general O liva n o  se  $abe n ada . A lgunos 

creen que. se  ahogó , p e ro  lo s ,-u y o s  aseguran  que 

se  sa lvó .

C on  b u en  éxito  se estrenó  anoche en  el favoreci­

do y eleg in te  tea tro  E sp añ o l la  comedla nueva en 

tre s  ac tos y  en  verso, original del S r .  P u en te  y  

Braña», titu lada V io le 'a s y  g ira so le s  , abunda 

en situaciones cómicas y  d ram áticas, en  d i i s te s  de 

buena ley, y  se  d istingue por su  galana y  fácil ver- 

si6cacion.

E l escogido y  n u m ero so  público, q u e  com o de 

co s tu m b re , llenaba todas las localidades del clásico 

co liseo , llam ó á la escena cuatro  veces al au to r  y  á 

los actores, tributándole*  ju sto s y  merecidos ap lau ­

sos al ñnal de los actos segundo y  t» c e ro .

En el desem peño de su s  respectivos papeles se 

distíoguleron las señoras V alverde y  Boldun y  los 

señores M orales, Mario, C a lv o , P izarroso  y  Alise- 

d o .  L a  nueva obra del S r .  P u en te  y  B rañas ea ti  

llamada á  p ro p o rd o o a r  m u y  buenas en tradas al 

afortunado teatro  E sp añ o l.

Según u n  despacho del «T im es,»  el gobierno ñor- 

te-americano contestará á  la ú ltitaa  nota de  lord 

G randville so b re  la cuestión del «A labam a,» m a n ­

teniendo su  actitud y  dejándolo todo á  la  decisión de 

los árb itros de G ineb ra .

E l 7 del corrien te , según la E m ancipación , le  

celebrará en Zaragoza el segundo congreso obrero  

de la región española de la A so d ad o n  Internacional 

de los trab a jad o res .

L a tercera esposicioti d e  ganados de  la provincia 

de  Santander tendrá lugar en  U capital lo# dias í 5 , 

s 6 ,  27 y  28 de Ju lio  p róx im o . S e  d istribuirán  en 

prem ios 36o ,oo  r s . ,  3a medallas de p lata  y  u n a  co ­

pa  artística del m ism o  m etal, com o gran  p rem io  de 

h o n o r  al ganado v a c u n o .

Se  ha  concedido el pase al ejército de C uba pata 

cubrir plazas de  ayudantes 4 d n co  capitanes.

E n  la noche del 3 se  desencadenó en  Valencia un 

furioso huracan cual no  se  h ab ía  conocido nunca en 

aquella zona. E i fenóm eno, acom pañado de  un  ru ido  

es trepitoso  producido por los aleros que  se  hund ían , 

las chim eneas que  e ran  arrancadas de cuajo y  las 

piedras que  caian de los tejados poniendo en  grave 

peligro á  los transeún tes, d u ró  una media h o ra , cau 

gando gran espan to  en  los que  transitaban , pues se 

veian am enazados p o r  desprendim ientos de  edifidos 

y  por los ró tu los de las tiendas que  lanzaba el h u ra -  

can á  g ran  d istancia. M uchos árboles h a n  sido ta m ­

bién tronchado» ó  arrancados. S e  cree q u e  el daño 

producido á los h u e r to s  de naranjos debe ser de 

gran consideración.

Según E l  S ig lo  M édico , las afecciones catarrales, 

reum áticas y  nerv iosas, casi todas exacerbadas, 

fueron las reinantes duran te  la  ú ltim a se-nana; se 

sostuvieron con fuerza i  intensidad las toses, las 

fluxiones, los catarros laríngeos, bronquiales y  pu l- 

m onales , las miositia, las a rtritis , los dolores po- 

dágricos y  nervioso», y  las neurosis del tu b o  diges­

tivo , el h isterism o, las convulsiones y  las toses ner­

viosas; fueron frecuentes en  el sexo femenino las 

p rim eras , y  las segundas y  terceras en los n iños. 

T am bién  se observaron algunos c íso s  de flujos san­

guíneos, de enagenacioQ m . '  tal y  de paralíais, con­

secutivas las m as á  afecciones reum áticas 6  á  lesio­

nes m as ó  m enos profundas del cerebro ó  de la m é ­

du la  espinal.
La m ortan d ad , á  pesar de  lo  variadas que  fueron 

las enferm edades reinan tes, fué corta.

Se  h a  concedido el em pleo de coronel a l teniente 

c o rone l de  irfentería  D . Francisco de F igueras.

U n  despecho de Dresde a n u n d a  que el gobierno 

sajón está decidido i  to m ar medidas enérgicas para 

sup rim ir  la argan izadon  del partido democrático s o ­

cialista y  las asociaciones o b rera s. E l despaciio 

añade, no  obstan te , que  e sa  organización es tan 

fuerte, que  el efecto de  esas medidas vendrá á  ser 

n u lo . ■
A dem as, las diferentes asociaciones democráticas 

socialistas de Alem ania tienden á  aolidaridarse y 

unificarse cada vez  m a s . U n  m eeting  de  trabajado­

res dem ócratas socialistas celebrado el 3 r de Marzo 

en  N urem berg , v o tó  con m otivo de  la  causa sobre 

tra idon  seguida c on tra  Bebel. L iebnecht y  M epner, 

las tres reso ludone»  siguientes:

!.* L a  Asamblea participa por com pleto de  las 

opiniones y  de los sen tim ien tos de los acusados 

im plicadas en  este  asun to  que consideran com o un 

proceso de tendencia , y  les espresa toda su  sim ­

patía y  todo s u  reconodm iento  p o r  s u  enérgica ac­

titu d  .
2.* L a A sam blea tiene la  com pleta convicción de 

que  el partido  de  lo s  trabajadores dem ócratas socia­

listas con tinuará en  adelsnte como en  lo pasado, 

sosteniendo y  afirm ando su s  principios en  todas 

partes  y  con tra  to d o s .
3 .* E sp resa  la convicción de  que  e s te  partido  se 

considera obfigado á  proveer á la  subsistencia  de  las 

Em ilias de  lo s  sen tenciado» .

S egún  lo» partes réctbidos. ay e r  llovió en  A lican­

te ,  Múrcia y  V ito ria .

conoce p o r  e! Valenciano, fué encontrado en  el patio 

de  la casa de  la calle de Don Juan  de Málaga, donde 

cayó en «u fuga, csu sá tílo se  varias heridas, fractu­

rándose una pierna y  destrozándose las mandíbula». 

E n  este  se  ha notado que  parecía insensible al tras-  

¡a ja rlo  de  un  pun to  á  o tro^  en  térm inos q u e  cuando 

le  h id e ro n  la  am putación no  qi-.iso p repararse cotí 

el c lo roform o, y  al verificarla no  se  le  oyó  la  m enor 

queja, m anifestando solo q u e  q u e n a  le  dieran u n  t i ­

ro ; estando todos convictos, »i bien no  designan 

cuál fuera  el que  se  ensañara m as en  la víctima. H oy 

no  nos es posible dar m as po rm enores del hechr', 

p o r  estar la causa en  su m a rlo , hab iendo  entregado 

dicha escríbanla á  laa veinte y  cuatro  horas las ac -  

tuaciones al juzgado de la. Alam eda completo el s u ­

m ario , si bien faltándole so lo  los antecedentes pe­

nales.

E n  atención á  lo  solicitado p o r  el S r .  E . Barin , 

’ngenieco y  contratista general de  la em presa for­

m ada para  sa lvam ento  ds lo^ galeones sum ::rgidoS 

desde el año  170a en  la bah ía  de  Vigo, y  en  vista 

de que  el T eso ro  se halla in teresído  en  el buen  r e ­

sultado de los trabajos de esta  em presa , se  h a  re ­

sue lto , accediendo á  los deseos del reclam ante, la 

exención de derechos de a luanas en  favor de  varios 

efectos y  m ateriales que  p a ta  im pulsar aquellos ha  

Conduddo el buqu.: «Vigo.»

L a dirección del aV eritas» ha  publicado los bole­

tines estadísiicos de los siniestros m arítim os ocu rri­

dos en Enero  y  Febrero  de 1872. De ellos resulta 

que  el núm ero  de b u q u es  de  vela perdidos duran te  

el m es de E nero  ú ltim o fué de 260 y  en F eb rero  de 

163; total 460  buques , de los cuales eran 256 i n .  

gleses, 38 franceses, 2S am ericanas, 22 alem anes, 

20 griegos, 14 italianos, i t  holandeses, nueve n o ­

ruegos, cuatro daneses, cuatro  sueco*, cuatro  por­

tugueses, tres ausiriacos, dos españoles, u n o  tu r ­

co, u n o  ru so , u n o  n icaraguo y  d n co  desconocidos.

E stán  com prendidos en tre  estos 3 t b u q u es  de 

vela q u e  p o r  falta a b s j iu ta  de  noticias d u r ta te  e l r e ­

ferido periodo se  suponen perdidos con equipajes y  

tripulaciones. E l n ú m ero  de b u q u es  de vapor per­

didos totalm em enie en  los m eses referidos, ascien­

den á  29.

F l  señ o r patriarca de h s  Indias ha  rem itido al 

subdelegado castrense de la diócesis de Valencia, 

com o á todos los de  igual clase de los dem as de E s ­

paña, una  d rc u la r ,  partidpándole que  acceliendo 

gustoso á los deseos de S u  S a n id a d  P ío  IX , ha de­

legado toda su  jurisdicción ordinaria y  estraord ina , 

ria  al E xcm o . S r .  D. Pedro  ReaU s, decano del 

tribunal de la Rola de la n u n d a tu ra  apostólica, á fin 

de evitar con esta  medida el cisma que am enazaba 

desarro llarse p o r  la cuestión de vicariato castrense.

Ayer falleció en  el Hospital general un pobre fo­

rastero , procedente de  G uadalajara, á  quien u n  des­

conocido que  se le agregó en el cam ino le  despojó 

de doscientos reales en los tejares de  C ham artin , 

causándole a le m a s  una herida de navaja en u n  c o s ­

tad o . E l herido  continuó, sin em bargo, su  viaje 

y  p o r  su  p ro p io  pié llegó hasta  la casa d e  socorro 

del distrito del Hospicio, donde fué curado de pri­

m era  in tendon , siendo despues trasladado al h o sp i­

ta l. E ste  desgrficiaio suceso tuvo  lugar el dia 4  de l 

corriente antes de  las ocho de  la m añana y  e n  d e s ­

poblado .

Ha fa lled lo  en  M álagi el S r. D .  José Alcaide, 

persona m uy  conocida y  estimada en  aquella ciudad .

Ha llegado á  Sevilla el S r .  C astelat de  regreso 

de  Aracena

H a presentado su  dim isión el secretariodel a y u n ­

tam iento  de C órdoba D, Miguel L overa .

A g u a  C irc a sia n a .— T olem an , de  L ón ­
dres, dice con respecto i  este  preparado;

nHabiendo analizado los ingredientes del A g u a  
C ircasiana , csrti&co: que  no  contiene m ateria algu­
na n o d v a  á  la salud .

F irm ado— D r .  'lo le m a n . —  M .  R .  C . S .»

E n  v ista  det resultado que h a  dado !a rec lu ta  de 

paisanos en  los depósitos y  banderines de  U h ram ar, 

parece que  se va  á  sup rim ir  a lguno de los p rim eros , 

y  aum entando el personal correspondiente, elfrvar 

á  depósito  i  dos de los segundos.

E l tratado telegráfico, cuya  ratificación h a  sido 

rubricada h o y ,  em p :za rá  á  regir á los i 5 dias de 

verificado el ca'nge d s  las ratificaciones. P o r  este 

tratado se  f i j í j  f l 'p re c io  de dos pesetas en  E spaña 

y  400  reis e n 'P o r tu g a l  para  los telégram as que  de 

u n o  á o tro  pa ís se envien constando de 20 palabras 

y  la m itad  p a ra  los de  10 . A dem as se  establece e 

p rincip io  de q u e  sB estudien y  p lanteen los puntos 

de enlace en la red  te le g r i f ia  que  s4an necesarios.

E n  Escalonilla, provincia ' de T oledo , ocurrió  el 

vierne» ú ltim o  un  ligero desórden con m otivo de 

tas elecciones, q u e . fué sofocado & los pocos m o- j 

m entó». ,  . ■
^  • ■

E stas u ltim as noches, según  dice un  periódico de 

B ilbao, « e h a n  cÑdo a lgunos tiros én diferentes pun ­

to s  de aquella capital, sin duda coa  <d>jeto de  p rodu ­

cir a la rm a  y  anteanoche fue^(iD apedreados algunos 

se re n o , los cuales consiguieron detener á  dnco 

h o m b res , á  loc  q u e  se ocuparon varias arm as de 

fuegB y  blanea» y  no- p resen taron  docum ento  algu­

no  d i  seguridad.

C on  leferenda al asesiofito com etido  en Málaga 

hace a lgunos dias, de  que 0.01 ocupam os oportuna- 

te . leem os e n  u n  colega de  dlcbe capital:

kLb escribanía q u e  actuó en el a tentado cometido 

en  la calle del C ister y  asesinato  de D .  Jo sé  R ol­

dan, fué la  de  D . Jo sé  A zuero  de  los Santos, con 

D .  Pedro  A lcántara G onzález y  señor fiscal de San­

to  D om ingo q u e  se p resen tó  de los p rim eros en el 

lugar del suceso , acom pañado del de  la Alameda, Se 

observó  espontaneidad en  le  relación de lo» hechos 

e n  el jóven A ntonio  U rbano  Lucena, uno  de los p ro ­

cesados, q u e  reconvenía á  las dos de  la m añana en 

la  c á i ^ l  á  s u  cu ñ ad o ,G reg o rio  M aiJoaado Muñoz, 

q u e  lo  llevó engañado á  com eter el hecho q u e  ya 

hab lan  convenido con el m ozo del D . José R oldan, 

Ju a n  C arm ona P alom o, el cual con el propósito  

firm e de com eterlo  salió de  la casa del Sr. Roldan, 

p re testaado  que  iba á  vestirse á  la su y a  donde vivia 

el o tro  re o  Vicente M artínez G uillen , con quien y 

el M aldonado estuvieron com iendo á  las tre s  d-: l.> 

tarde del m ism o dia, celebrando  la v íspera del h o i-  

ro ro so  crim en  que  á  las diez habian de  co m eter . 

Miguel Sánchez, o tro  de  los proceaados q u e  se

P ild o ra s  f ío l lo ív a y .— L a debili.iad.— T odos lo» 
a tributos necesarios para constituir u n  buen  rem e­
dio casero son  poseidos p o r  esta^ Píldoras; pues 
ellas destruyen  h as ta  los m ism os fundam entos de 
las enfermedades causadas p o r  la  deterioración de 
los alim entos ó  p o r  la im pureza  del a ire . C uando 
se  encuentra obstru ida  ó  en torpedda la  acción del 

i hígado, de  los pu lm ones, de los in testinos ó  de cuale 
; qu ier o tro  órgano, estas Píldora» son  especialmentf 
‘ eficaces. T o d a  familia deberla tener en  su  pode- 
' una  cantidad de  ellas, pues para  los jóvenes miem - 
' b ro s  de  aquella se encontrarán  siem pre útiles, e s ­

pecialmente si el enferm o es de constitución delica- 
'  d a . S u  em pleo ho causa el m enor dolor ni irritación 

au n  á  los nervios ó  les in testinos m as susceptibles 
• de ells.'^No se  conoce depurativo  de la sangre tan  

invariablem ente eficaz, como los medicicamentos 
H ollow ay , que  son  lo* m ejores p rom otores de la 
ab so rd o n  y  la  secredon, las cuales rem ueven tanto 
dú los sólido» com o de los fluidos toda partícula 
m o rb o sa .

H é  aquí el resu ltado  de  la recaudación obtenida 
só b re la»  artículos de com er, beber y  a rd e r .

Pontos de recaadadon. Pías. Ca.

T o l e d o . . ............................................ .. 3 .017*96
S egovia ...................... . .....................  i . 5 g 9 ‘22
A to d ia .....................................................  2 .6 0 9 ,9 5
Alcalá ó  carretera de A ra g ó n ------ ^ 09 ‘94
B ilbao......................................................  6 3 4 ‘86
Estación del M ediodía .................... 6 .408*87
Idem  del N o rte .................................. .. l .760*78
Diligendas y  co rre o s ......................... >4 ‘43
M atadero.— A rbitrio sob re  carnes. 9 .3 0 1 ,7 8

■ Idem  ganado de cerda. 000*00
D e nieve en  el presente m es ............  000,00
Idem compañía lie A bastecedores. o o o 'oo

T o ta l ................. 2 5 .65 o ,80

Madrid 7  d e  A bril de 1 8 7 2 , el alcalde pri­
m ero  constitucional, m arqués de Sardoal.

E n  la  Bolsa de h o y  se  h a n  cotizado:
R enta perpétua al 3 por 100, 27-29.
P equeños, 27-28.
Resguardo» á  la  suscricion de  los 600 millones 

á 00-00,
R enta  perpétua ex terio r al 3 p o r  to o  3 2 - 2 0 .  

Deuda del personal, 35 -75 .
Billetes del Tesoro: 3 i K.nero 1872: 0 0 -0 0 , 
Billete» hipotecarios, segunda série, 000-00. 
P equeños, 0 0 -0 0 .
Bonos del T eso ro , 7 7 -1 '’
Idem  en  cantidades pequeñas , 00 -00 .
O bras públicas del i .* de Ju lio  de 1S 58 de 2 .o o í  

rea les, á 00-00,
O bligadones generales por ferro-carriles, de ío o o  

r :a le s ,  5 4 -7 0 .
Idem , id .  id .  (nuevas) de 2 .0 0 0  r s .  á 00 oo 
Idem , id .  id .  de  2 0 .0 0 0  r», á 00-00 
Acciones del Banco de  E»paña, 179-00,

Ayuntamiento de Madrid



BL BCO DEL PROaRESO

SECCION MINERA.

S E C C IO N  D E  F O M f N T O .

R ela c ió n  de la s operaciones fa c u lta tiv a s  q u e  se  
p ra c iic a rd n  en ¡os M as y  térm inos q u e  d  con­
tinuación se  espresa»:

•D e id e  el 14 «I i i  de A b ril» , 

ea Rom ap», p«r«ie i d - .  «ér“ ‘ro  de i d . ,  in teresído , 

Ju»n  B « u iittaG » rc ia .

Id .  id. n ú m . 177 V io le ta , par*i« id . ,  té rm ino  de 

i d . ,  interesado, FelipeS ecade* .
L e T ia a m ie a to  de plano n ú m . 3667 demasía & 

P a r ís , paraje i d . ,  t i rm in o  de  idem , interesado, 

B r iu lio  M artínez y  L ó p e z .

Bajo el pliego de coadiciones q u e  e s ta r i  d s  m an i­

fiesto en casa de  D . A lejandro U libarri, calle de  b 

Revolución núm ero  9  el dia 3 de A bril á la  u n a  d tl  

dia sa  darán á  ab rir  por subasta al m e¡or posto r 

quince varas de galería de la m ina  -«Virgen del Mar» 

del C abo de G a ta .

M IN IS T E R IO  D E  F O M E N T O .

M in a s .— S t  van  á  practicar en  esta  provincia las 

operaciones facultativas para  la  sustandacion de los 

espedientes de  las m inas >iMedea» en el paso del 

L o b o , té rm in o  de  P u e r to -R ea l;  «Esperanza,>i en 

la sierra  de  S an  C ristóbal, té rm in o  de  Je rez ; 

« A fonurada .»  m ina antigua de  azu fre , té rm ino  de 

Conil; «K ucar,»  en  el peñón de  los H orno»; «Vic­

toria» en  l9S T res  C ruces, y  « T res  Hermanas,>i en  

C ueva S a n to , térm ino de Algodonales.

L a  demarcación de  las cuatro  prim eras se vertifi- 

«arán del 6 al 11 del eorrieote, y  la de  las dos rea­

t a n t e  desde el 12 al iS .

l im o . S r . :  E n  v i s t a  del espediente de  registro  p o r  

denuncio, instru ido  para la  eoncesion d e  u n a  mina 

con el n o m b re  de  «A ñé»», aita en  térm ino  de  L»

U nícm , provincia de M úrela, en el m ism o  paraje que  

ocupaba la  titulada «San Nicelia»:

R esultando que  despues de  h ab e r seguido aquel 

su s  trám ites o rd in ario s  y  decretándote la  caducñiad 

de  la mina denunciada, el reg istrador, antea de  pro- 

cederse á la d em arcadon  de  <iAries«, m anifestó  que  

se  acogia á  las bases p a ta  la nueva legislación de 

m inas:

Resultando que  i  consecuencia de esta  circunstan­

cia h i to  p resen te el ingeniero encargado de  dicha 

operaeioa, a l p racticarla, que  esca no  podia a justar- 

; se  á lo  prevem do en  loa an ícu íos 11 y  13 de  la im s- 

m a , p u sa  no  era p o ñ b le  dem arcar la  castidad  mlD¡- 

m a de cuatro  hectáreas en 4a  fo rm a de cuatro  cua- 

I d iados , si b ien  e l  terreno  tenia  m ay o r superficie que  

la  equ ivalen te , i  sean 4 0 .0 0 0  m etro s  cuadrados: 

R e su ltan d o  que  i  pesar de lo  espueato  el ingenie- 

I  ro  demarcó salvo la correspon  d ien te  consulta: 

j Resultando q u e  oida la d ip u tac ió n  provincial, es­

ta  inform ó en  el sentido de  que  podia aprobarse la 

'■ dem arcación hecha:

I Y  resultando, p o r  ú ltim o que  el gobernador de  la

• provincia en  22 de  N ov iem bre  ú ltim o  declaró sin 

. efscto y  cancelado el esped ien te  p o r  no poder cum ­

plir con las espresadas disposiciones de  las nuevas 

bases ligislativas;

C onsiderando que  el e sp íritu  de  esias se  dirige 

principalm ente á fac ilita rla  adquision legal de perte -  

nen  m ineras, y  en  la  ú ltim a ley  de m inas que  se  h a ­

llaba en v igor al publicarse aquellas se  perm ite  la 

concesión en  cuestión com o pertenen  cía incompleta: 

C onsiderando que  el a rt. 3o  de las y a  c lu d aa  ba ­

ses perm ite  que  se  acojan á  ellas las concesiones en 

actividad sin  distinción de form a, y  q u e  por consi­

guiente el apelante del referido decrfttode 22  de  No­

viem bre  ú ltim o  n o  hub iera  encontrado obstáculo al­

guno , despues que  se  le h u b iese  espedido el corres- 

pondtente títu lo  de propiedad, al logro de s tu  deseos:

Y  considerando, por^últim o, q u e e l  h ab e fse e l  .in­

teresado  acogido á  dichas nuevas d isposidones con

objeto de adquirir la  m ina i  perpetu idad no  debe in ­

validar el fin de  tu s  ju s ta s  aspiraciones;

De acuerdo con lo  inform ado por la  jun ta  su p e rio r  

facultativa de m inería y  la sección de G obernadon y  

F o m en to  del Consejo d e  E stad o ,

S. W. el rey  h a  tenido i bien d isponer se sp rue- 

be  la dem arcadon  dada por el ingeniero, revocándo­

se  a l propio tiem po el significado decreto apelado del 

gobernador de Múrcia; y  q u e  el espediente aiga sus 

trám ites, espiJiéndoje al interesado el c o r re sp o n ­

diente titu lo  de propiedad.
L o  que  de  real órden com unico á  V .  I ,  para  su  

conocim len toy  dem as efectos. D ios guarde  á  V I. 

m uchos año*. M adrid 28 d e lJ a y o  de  1871.
S A G A S T A .

S r .  D irector general de  A gricultura, Industria  y  C o- 

in e rd o .
nGaceU de  17 de Ju n io  d i  187IU.

R esu ltando  qoe  con este m utivo  en u  de  M ayo 

siguiente se  m andó qu« luego q u e  R om ero  acredi­

tase  ten er  poder de O scariz para  hacer la cesión »9 

proveería; y e n  su  consecuenda squel p r e « n tó  es 

crito  acom pañando un  poder que  t n  a J e  Ju n io  de 

diahoftfio le  confirió O scariz ; asi com o á  D . Jo aq u in  

A lbu rquerque , para  q u e  los dos ju n to s  y  cada uno 

de  p o r  si procediesen á  la ensjenaeion de  la m ina  ci- 

' tada por la cantidad y  con arreg lo  á  las instrociones 

■ q u e  al efecto les ten ia  com unicadas, percibiendo lo 

; <^ue fuese, y  o torgando la escritura  de cesión ó  e n a ­

jenación; y  en  caso de  que  estuv iese ya h cch a , s i r ­

viese para la ratificación de  ella:

(Se  co n tin u a rd .)

De nuestro  apreeiable colega la  R e v is ta  M inera  

tom am os lo aiguiente;

T R IB U N A L  S U P R E M O ,

E n  la  villa y  corte de  Madrid, á  11 de  A b ril  d i  

1871 en los au toa contencioso-administretÍTOs que 

an te  no* penden, prom ovidos p o r  D . G aspar E sté -  

ban  Sánchez, represen tado-por el licenciado D . L á ­

zaro Balero, contra la  Administración general del 

E stad o , q u e  lo e s  p o r  el rainisterio  fiscal, so b re  ad­

m isión  de  demanda para  la revocación de  la órden 

de  10 de A g o s to  de 2870, que  declaró no  ser com ­

pe ten te  la  A dm im stradon  para  ea tende r en  las cues- 

tionea relativas & la cesión de  la  m ina  «C onvenio de 

V ergarau:

Resultando que  en aS  de F eb rero  de 1848 don  

L u is  R om ero  Segura, p o r  encargo de D . Juan  Jo sé  

O scariz , denunció 'una m ina con el n om bre  de  «con­

venio de V ergara» , s ita  en  térm ino  de C u e v u ,  pro­

vincia de  A lm ería, cediéndola desp u fs p o r  e s c r i tu ­

r a  pública de  19 de A b r il  del (oism o aiío á  don

B6LSA O I K A IIS»  DEL 6  SS ABRIL U

F O N D ( ^  P U B L I C O S .

R e m a  p e r p í n »  d e l 3 p o r  l e o ..............................
P e q n e f io s . ...................

L n s c r ip t .  e n  e l  G r a n  L i b .  a] 3  p o r  l o o  i d .
T t t .  d í l  3  p o r  1 0 0 ,  p r o c e d e n t e s  d e l  d l f . .........
R e a l a  p e r p a l o s  esto-iOT a l  3  p t r  l e o ..........
M a te r ia l  d e l T e s o r o  a e  p r e f « r e o te  c s s  i o ts .

D e u d a  d e l  p e r s o n a l  .....................................................
O b l íg s ,  m n s i c ip a l e s  a] p o r ta d o r  d e  l o o o  r s .  
I d  d e l  e m p r d s t i t s  M a n ic ip .  E r l a n g e r  y  C * .  

E iJJe tee  H ip a ,  d e l B . d e  E a p a ñ a ,  2 . '  s í r i e . .

I d e m ,  'd e m ,  d e  ta  2 .* s é r í e ......................................

B oD oa dW  T e s o r o ,  d e  i  a . o o o r a . ;  6 ' p o r
l o o  i n t e r é s  a n o a l . .......................................

I d a m ,  i d e m  e n  e a rp e t a s  p r o v i t i o n a l e t . . . ..........

A C C IO N E S U S  C A K JRBT SBA S G K N ER a L E S , 

f i  F O S  1 0 0  A S I7 A L .

E m is i ó n  d e  1 ,‘ A b riJ  i 8 5 o ,  d e  i  4 . 0 0 0  r i .
I d e m  d e  a .o o o  r s ................................................... ..

I d e m  d e  i . °  J a n io  i 8 3 i ,  d e  i . o o o  r s ...............

U « Q  ¿ e  3 1 A g o s t o  i S S a ,  d e a . o e o c s . . ........
I d e m  d e  9  M a r / o  d e  1 8 5 3 , d e  s . o s o  r s ........

I d e m  d e  l . *  J a l l o  d e  l S 5 6 ,  d e  9 - o c o  r s ........
O b r a s  p ú b l ic a s ,  t .*  J u l i o  1 8 S S , d e i . o o o  r s .
P r o v in c ia le a  d e  M a d r id ;  8 f  o r  l e o  a n n a l ........

C a n a l  d d  L o z o y a ,  d e  r . o o o r s . ,  8  p o r  1 0 0 . 
O b i íg * .  g r a l e a . ,  p o r  F . - C . ,  d e  í . e o o  r s . . . .
I d e p i ,  i d . ,  i d . ,  ( n u e v a s )  d e  2 . 0 0 0  r s ...........
I d e m ,  i d - ,  i d . ,  d e  2 0 . 0 0 0  r i ..................................

U m i ,  i i . ,  i d . ,  ( m o r a a )  d e a o .o o o  ... ................

I d e m ,  d e  A l a r  i  S a o t a n d e ; ............. .......................

A c c c io n e s  d e l  B a n c o  d e  F .sp a f ia .......................
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COTIZACION.

O peraciones verificadas en esta  ú ltim a se m a n a .

•
AL CONTA­

S ie r r a  Á  Im a g r e r a . P A P E L . DO.

0000 95oo

0000 0000

0000 9000

0000 3oooo

0000 Sooe

0000 ?5oo

Medio m u n d o ................. .. 0000 9000

Crescencia ........................... .... M 0000

D os m u n d o s . . ........................... » 4 5 oo

A ntofiits....................  ............... 1000

Fam iliar, (Mina V erdad)......... xaoo

0000 Ú̂O

» »

G eorg iana ............................... .. • 1100

Granadina y  V alentina............ »

Desconfianaa (antes San Gon-

z s l o . . .  - ................................ 0000

0000 iSoo
0<i00 1600

Liga iu l is iA ................................ 0 0 0 0 0000

0000 0000

Santa Marfa Magdalena (antes
H uertas).................................. 0000 1000

0000 40000

Fraterijidad ( d e p a r t i d o ) . . . . 0000 25oo

0000 iSoo
0000 3000

L os T ra b u c a ire s .......... .. 0000 i 5oo

C írm e n  . .  ................................. 0000 0000

l e a l t a d ,  de p a r tid o . . . . . . . . 0000 700

A rrogante , de Sociedad.......... 0000 1000

S an  A ndrés, de  Sociedad .. . . 0000 s^oo

C iu d a d  R e a l .
S an  Isidoro, (de p a r tid o ) . . . 0000

f
9000

P ro v in c ia  d e  T a rr a g o n a .
F a l s e t . . . .................... ................ 18000 i 5oo

P ro v in c ia  de J a é n .
1

A m igos de  R e d in g ................... * 0000 Soooo
V ig ila iK ia ................................... 0000 j o o o o

P ro v in c ia  de  G ra u a á a .
0000 100

SECCION DE AVISOS Y ANUNCIOS.
S A N T O  D E  H O Y . 

San D ionisio , obispo.

ESPECTÁCUIOS PARA HOY.
T E A T R O  E S P A Ñ O L .

Función p a ra  h o y , A las ocho y  m edia de la  noclie: 
E l  dram a e a  tr e s  actos titulado:

V ioletas y  girassles.
L a  comedia titulada;

U n  cuarto  desalquilado.

T E A T R O  D E L C IR C O .
Función  par* h o y  á  las ocho  y  media.

L a comedia e n  tre s  actos:
L a alm oneda del D iablo.

T E A T R O  D E  LA  Z A R Z U E L A .
Función para  hoy  i  las ocho y  media:

L a  ópera en  cuatro  a c to s :
T ro v a to re .

T K A T R O  D E  L A  A L H A M B R A . 

F u n d ó n  -par» h o y  i  las ocho:
M arinos en tie rra .

B aile .
A las nueve:

C om o el pez en  el agua.

B a ile .
A U s d ie z : , . ,

E n  la cara e a t i  la edad.

B aile .

SALO N E S L A V A .
Pasadizo de San Ginés 

Función p a ra  h o y  á  las ocho;
E l  P i l lu d o  de  Paris 

B a ile .
A las nueve:

Segundo acto de  la m ism a.

Baile,
A  las diez:

La peluca de m i m u jer.
B a ile .
A  las once:

V irtud  y  frivolidad.

T E A T R O  D E  L A  R IS A .
Fu n c ió n  p a ra  h o y  i  las ocho y  m ed ia .

E l  castillo del fan tasm a.
E l carbonero  de Sub iza .
¡Esto  se va!

G A L E R IA  D E  F IG U R A S  D E  C E R A .— C a r re ra  

d e  S io  G e ró n im o , * 3 ,  e n t r e s u e lo .— D ire c to r  y  e s ­
cu lto r . S r .  M aU garriga  y  C o d in a .— G abinete el
m a s  c o m p l e t o  H e lo s  c o n o d d o s .h a s ta  h o y .

Reproducción en  cera del grandioso cuadro de 

R ubens
E L  R A P T O  D E  P R O S E R P IN A .

G ran  rebaja de p red o s : E n trad a  D O S  reales.

S.

ILD O R A S y  U ngüento H o llo w ay .— P ildo ra i 
H ollow ay 1 E sta s  p ildoras so n  universalm en- 

considéradas com o e l rem edio m as eficaz que

provienen de  u n  m ism o  origen , i  sa b e r, la im pu ­
reza de la sang re , la  cual es e! m anantial de la  vi­
d a .  D icha im pureza  es p ron tam en te  neutralizada 
con el u so  de  tas P ildoras H ollow ay , q « ,  limpian­
do el estóm ago y  lo s  in testinos, producen, por 
m edio de  sus propiedades balsám icas, u n a  purifica- 
d o n  com pleta de  la sa n g re , dan to n o  y  energía á 
e s  nervios y  los m úsculos, y  fijrtifican ia  organiza- 

d o n  en tera .
L as P íldoras H ollow ay  sobresalen  en tre  todas s^ 

medicinas p o r  su  eficada p a ra  regularizar la  diges- 
io n . E je rdendo  una  a cd o n  en  ex trem o salutífera 

en  el h ígado y  los r iñ o n es, ellas ordenan las secre­
ciones, fortifican el sistem a nerv io so , y .d a n  vigor 
a l cuerpo h u m an o  en  genera l. A un  las personas 
m enos ro b u s ta s  pueden v a le rse , sin  tem or, de  las 
v irtudes fortificantes i e  estas P ildoras, con tal q ue , 
a i em plearlas, se  atengan cuidadosamente á  las ins­
trucciones contenidas en o í  opúscn los im presos en  
qué va  envuelta cada caja de l medicamento.

U ngüento  H o llo w ay . — L a ciencia d é la  m edidna 
no  h a  producido, l ia s ta  a q u í, retnedto alguno que 
pueda com pararse con el maravilloso U ngüento 
H ollow ay , el cual posee propiedades asimilativa 
tan  e itrao rd iuarias  q u e , desde e l  m om ento  en  que 
penetra la sangre, fo rm a p arte  de ella, circulando 
con el fitudo v ita l espu lsa toda  partícula m o rb o sa , 
refrigera y  limpia todas Us partea enfermas, y  sana 
!a£ llagas y  úlceraa de  todo género . E ste  fam oso 
ur.güento es u n  curativo infelftle  p a ra  la  escrófula.

LA VUELTA-ABAJO.
A lm acén de  tabacos ta b a n o s  

üor m ay o r  y  m enor de 
PERELLÓ  Y  SO K R Ó N D EG U I, 

M ontera , 19.— M adrid .
S us dnefios tienen el gusto  de  ofrecer i. su s  n u ­

m erosos am igos y  al pilbiico en  general, u n  escogi­
do V abundan te  sa ru d o  de tabaco to ra d o ,  picaduras 
y  ciaarrillos. y  una  rica y  elegante c o l ^ l o n  de  pe- 
u « s ,  boquillas, d g a rre ra s  y d e m ís  o b |e to s  adecua­
do* a l  ram o , de  esquisito  gusto  y  todo á  precios a r ­
reg lados. |

R
E G L A M E N T O  y  U rifas para  la im posidon  
y  colxanza de  la co n tr ib u d o n  In d u s tr ia l.—  
Se vende en la  librería  de A . de  S a n  M artin , 

P u e r ta  del S o l, n ú m . 6 ,  y  en casa d e  D .  A gustin  
Ju b e ra , calle d e  la  B ola, nú m . 3 , segundo izquier­
da , i  4  r s .  ejem plar: e n  p rov indas en  casa de los 
co rre sp o n sa l^  de dichos señores í  S r s .  q e m p la r .

los cánceres, los r jm o re s ,  los m ales de  p iernas, la 
rigidez de  la s  articu ladones. e l reum atism o, la  gota, 
la  neuralgia, e l tic-dolOToso y  la  para lis is .

Cada caja de píWoras y  bo te  de  ungüen to  van 
acom pañados de  ámpUas in strucdones e n  espafiol 
relativas al m odo  de  u sa r  loa m edicam entos.

L os rem edios se venden, en  cajas y  bo tes , por 
todos los prindpale* boticarios d e l  m undo  entero , y  
p o r  BU prop ie tario , el P rofesor H ollovw y, en  s u  ea- 
tafaledmiento central, 344, S trand , L óndres.

D . E U SE B IO  A SQ U E R IN O .

U n lomo, 20 rs.
S e vende en las librerías de  C uesta , Bailly-Bai- 

lliere. G uijarro , Leocadio L ópez y  G aspar y  R o ig .

REGISTRO CIVIL.
L a Agencia, A tocha a 3,  s ig u e  encargándose de 

las diligencias para  m atrim onio , dispensas ú  o tros 
a sun tos judidales ó  ew rajudidales; y  advierte que  
solo en ella se  encuentran leg ítim os  im presos y  par­
te s  de nacim iento ó  d e fu n d o n , e tc . ,  pues .lo s  del 
im presor M orete son  reproducción cay o  abuso  juz 
g a r io  los T ribunales á  la  .vez, que  el de  espendicion: 
los legítim os llevan un  sello en' t in ta  azu l para  que 
se d iítin g an  dé los rep róduddos: fijénse lo* que  no 
qui*p»n pecar de  ig o e ran d » . , _________________

Colecccion com pleta de todos 
su s  d iscursos p ro n u n d a d o s  j. 

_____ _  en  la A sam blea C o n s titu y en - ;

t e d l T s ó g  á  '
, ; i 8 8 p á g i n a s ,  24  ^  1

“ S e  h a lla  de  ven ta  en  Madrid, l ib re ría  ^  A . de  [ 
San M artin, p u erta  del Sol, n u m . 6 , y  e n  las p n n -  ■

E x tran jero : E n  tas p rinc i­

pales l ib re r .a s . !

La  F IL O S O F IA  D E  L A  C R E A C IO N  O 1»  ' ¡ 
za  h u m a n a  en  e sque le to . t « t a  o b ra  *e h a ^  ,, 
de  v en ta  e n  Madrid á 16 r s .  q e m p la r  en  las , 

lib re rías  de A .  d¿ S ,  J ia r t ta ,  P u e r ta  del S>ol, O,
L .  L ópez, C á rm en , *7; G asp»r y  R oig , P ríncipe 4 .
E n  Provinda» en  todas las librerías y  corresponsa- 

iM d< los expresado* «efiore*.

CUENTOS DE SALON
por

fEOCOfiO tiCURCaO Y CAIIOS l&QHTAÜU-
S e h a  pubücedo  e l  to m o  prim ero , q u e  contiene 

la novela
U N A  P E R L A  E N  E L  F A N G O , 

poi
DOH IHOnOBO OUESaBBO,

)Un to m o  de  36S  páginas p o r  cuA tro  rta le ) '.
S e vende en Madrid, en  la a d i s ^ a t r a c io n ,, Pla­

za  de  M atute, 2 , y  en  las principalei l ib re rías .’
E n  p rov inda*  cinco re a le s , en tas librería* —  

Se rem ite  franco al que  envíe su  im p o rte  en sellos 
la adm in istrador de los C u e n to b  b e  S aiom .

ALM ACEN de tabacos h a b a M  d e  Vicente R o ­
m á n .- .-C a lle  de  C arretas, a z . — T abacos dea- 
de  6  cuartos 4  5 ra .  üno'.’— Cajetillas í" # —

12__14— 15— 17 y  S I cuartos u n a .— L ibras d* d -
garrilo* hechos i ao— a i - *4—^»8— 3*— S6—4 0  y  
5o  r s .— Picadura á  *0—^ 4 — j 8^ 3o— 4 0  y ,46  cca-
le* libra .__T a n to  lo* dgarriU os ctnao  la  picadura
se  dan  á  p ru eb a .

PROCESO C L E M P ÍIE A Ü

H IS T O R IA  D E  Ü H  A C U SA D O .

E sta  novela Slosófica del célebre novelista A ,  D u- 
-mas, q u e  se  h a  publicado recientem ente en  el folle- 
Ün del E c o  d e l  P so g s E s p , tradudda  espiesam ente 
^a ra  el m ism o , p o r  el S r .  Isla , consta de  m as 
de 3oo  páginas y  se  halta de ven ta  al p re d o  de 8 
reales en  las p r ín d p ak *  lib re rías . 

í A k)S suscritore#  del p e r ió d i^  s e  les rem itirá  
i franca de  p o rte  al n iism o precio <^ue en  Madrid, y  á 
 ̂ los no  suscritores al de 10 reales por razón de  co r-  

i Tto , dirigiendo á  ta A dm inistradon  d d  E ro  e l ím -  
> .porte «n .M tlo i ó  lib ranza .

PR É S T A M O S  sobre  alhajas, papel del E * u d o , 
fincas y  papeletas del M onte de P iedad .— Ba­
ra tu ra , p ron titud  y  reserva a l hacer las opera- 

d o n e s , calle de  P red ad o s , n ú m ero  i 3 , en tresuelo , 
M adrid . — L os préstam os de alhajas s e  bacsn  por 
u n  afio,— V enta de  alhajas y  relojes de oro  á  p re -  
d o s  fijos y  baratos — M ensualm ente se  im prim e la 
lista con los p re d o s  de  las alhajas que  h a y  de ven ­
ta  y  s s  da gratis en el es tab ledm ien to .— Lo» relo­
jes se  venden garantizado*, para lo cual, la casa, 
adem as de  su  contribución , está  inscrita en  el g re ­
m io  de c o m erd ac tes  de re lo je s .— No se  com pran, 
n i  venden tü  s s  em peñan  alhajas de  doublé, p la ­
q ué , ni piedras falsas, y  sí so lo  de  o ro , placa y 
piedras f in a s .— S e com pran  y  cam bian  a l b a j u .—  
S e com pran  toda  clase de  papeletas d e  em peño de 
alhajas, cartas de  pago de U Caja de  Depósitos, pa­
pel de l E stado , lib ranzas del G iro  M útuo  y  carpe ­
ta s  de c u p o n e s .— L as habitaciones de  em pefio e s ­
tá n  enteram ente separadas de las de venta.

N ovedades m usicales.
Alm eicen de  m ú sica  y  p ia n o s  de  N .  To ledo . 

Valverde, t cuadruplicaco, M adrid.
P rop ia s  para  regalo de. año  nuevo  se  acaban de 

re d b ir  de  París unas preciosas com posidones coa 
lindísim os c rom os á  12 y  14 r s .  E straordinario  
surtido  de m úsica de  todas clases. Publicaciones 
b ara tís im as . Unico depósito  del M étodo de piano, 
p o r  D . M . de  la  Mata, adoptado de  testo  en  todas 
las ciases de piano de la  escuela n a d o n a l de M úsi­
ca de  e£ta corte y  premiado con  la  medalla de plata 
en la  ú h im a  esposicion de  ValládoHd; su  precio 70 
rea les. A bono  á  la  lectura m usical, 20  r*. a l m es , 
y  4 8  trim estre . P ianos de  ven ta  y  alquiler.

IN T E R E S A N T E  A LA S C L A S E S  PA SIV A S.

FILIPINAS.
Se abonan so s  haberes m ensualm ente e n  es ta  ca ­

p ita l y  en  p rov indas sio  prévio depósito . D i r i ^ s e
á lo s  Sre». S .  Sotés y  com pañía, E scorial, 10, p r in ­
cipal.
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DlCClONílilO yOMESTiai
T E SO R O  DE LAS FAMILIAS,

R ep erto r io  un iversa l de  conocim ientos ú tiles, 

POR DON BALBir<0 CORTES Y MORALES.
C ontiene unas 8 . 0 0 0  voces, en tre  artícu los, fór- 

*mu1as, preceptos y  recetas para  todas las necesida­
des de  la vida de  las du d ad és  y  del cam po, asi co­
m o cuan to  interesa á  la s d e n d a s ,  a i t e t ,  iadustr ia , 
agricultura, comercio, h ig iene, econom ía dom éstica, 
y  puede ser útil 6  niicesario.

C onsta  de  u n  tom o en  íólio , de i . t So pág inas á 
dos colum nas ó  s e in  71 i |2  cuadernos; s a  precio á  
dos reates en Madrid, y  2 i i»  e a  p ro v in d as; to m an ­
do toda  la obra, en  rústica , só lo  i iQ  reales.

S e  VL-Qde en la adm inistración, calle de Cam po 
m anes, 6, 3.* izquierda 6 im p re n u  de Rivadeneyra 
D uque de O su n a , i .

PA RA  C U R A R  E L  R E U M A T IS M O , I>IC IPIEN TE Ó  C R Ó N IC O ,— A ceitó  de B e llo ta s con 
sav ia  d e  coco ec u a to r ia l .— L a hidrología m édica, á  pesar de su s  profundas investigaciones, 
no  ha  podido sin tetizar los esperim entos ru tinarios q u e  viene practicando por apartarse de 
la senda que  ha  trazado i  la terapéutica racional la esperim entadon  fisiológica.

A  este criterio, pues , he  som etido m i A c e ite  de B ello tas, cuyos efectos en el hom br»  
sano  están  probando s u  acción curativa en  el h o m b re  en ferm o . P o r  eso he  conseguido s&' 
ber que  cura la a r tr itis  reu m á tica , el a n tre  cace  y  la m ism a a n ju ilo s is , ev itandol argos y  

dolorosos ensayos en los p a d e n tís .  que  ha lla rán  dulce y  proficuo el u so  de este bálsam o, que  sin  « l bri 
lian te  resu ltado  de curácion benéfica y  salvadora no  p c^ria  ponerse  en competencia con  las aguas te rm a ­
les, de que  tan tos volúm enes se  escriben en  todas las naciones, y  cuyo m érito  tiene q u e  es ta r  en  analogía 
con sus prácticas dem ostraciones. *

¡Cuantos viajes y  dispendidos puedan evitarse con m i específico, se rán  o tro s  tan tos lau ro s q u e  h ab rá  
que  añadir á s u s  legítimas conquistas!

H an desaparecido y a  con s o  uso  el bálsam o de O podeldach , e l d (  F u l t r ,  el de F ie rab rás , V arquer y  tan ­
to» o tros cuya p rop inadon  aconsejan la m ayor parte  de las farmacopeas,, tratados dom ésticos y  m em o rán ­
d u m s médicos, y  que no  pueden dispu tarle  a l n ues tro  la suavidad y  b landura  q u e  en los tejidos m as d d i -  
cados produce, sin  esponer al enferm o á  absorciones tóxicas y  á  rubefacientes e s tím u los .

U so: se  aplica e n  fricciones y  se pone encim a uoa franela, en  el reum atism o incipiente, y  tom ándolo  al 
interior adem as nueve m añanas en ayunas «una cucharadita para el crón 'co , si no hubiese cedido con el 
tra tam ien to  es terno . L os anciano* deben u n ta rse  la  piel callosa df. todo  el cuerpo , que  ya  s e  tiene á  los 
60, y  andarán  m as ágilm ente (está  p ro b ad o ) .

S e  vende á  6, i »  y  j 8  r s .  irasco en  z .S o o  fermacias, d roguerías y  perfüm erías del globo, y  en  la fS- 
brica, calle de las T res  C ruces, 1, p c s i . ,  Madrid: se  sirven los pedidos con  z 5 por 100 da  descuento . E x i­
gir m i prospecto y  busto  en  la etiqueta, que  h a y  ru ines falsificadores. E l inven tor, L .  de Brea y  M oreno, 
proveedor universal.

Depósito* g e n t i l e s ;  H abana, A  E spinosa y co m p añ ía . Muralla, 10; A .  G raupcra y  com jjañía. O bis ­
p o , 36 ; Manila, D r. K ubael; Constantinopla, D r. C anzuchs; H °ng-K ong  (C hina), D r .  K ubnel; Montevi* 
d io , Palm a y  com pañía; L óndres, V . W eess  y  com pañía.

D IS E N T E R ÍA  CURADA C O N  E L  C A F É -D E  B E L L O T A S .
E sta  inflamación intestinal, cuyos principáis s ín to m as« o n  evaci^adones frecuentes de m -te ria s  m ucosas, 

puriform es ó  sanguíneas, pujos ó  continua necesidad de de&cár, dolores vivos y  sensacioT de  c a lo r  y  pe 
so  en  el ano , se  com bate con gran éxito  con el C a fé  de  B e llo ta s  con alm endra de coco, ya  sea la d isen te ­
ría  aguda ó crónica, biliosa ó serosa.

E s  escelente para  !a dentición, destete ó  escrófulas de  los n iños, para U s señora* em barazadas, pera 
Sanos, enferm os ó  convalecientes, y  para  reem plazar a l cafS ó  chocolate .como cena d  d esayuno .

Se  v e n d e á  13 r s .  caja de  u n a  libra y  6  r s .  m e d ia .— Calle de las T re s  C ruces, n ú m .  i ,  p r in á p a l ,  v  Tar- 
d b e s ,  5 ,  Madrid. t" • J  J

Inv en to r, L . de  Brea y  M oreno, proveedor de  todo  el atlas.
N O T A .— E s  adm irable para  los que  van  ó  viven en las A m é rija sy - la s  In d ia s .— S e  vende en la  H aba­

n a :  Sre*. A G raupera, O b ispo , 36,  y  A .  E sp inosa , Mursilla, 10.

L t u ECO DEL PROGRESO
DIARIO LIBERAL IN D E PE N D IE N T E .

. DOS EDICIONES DE GRAN TAMAlto, una para M adrid, al pre­
cio de 8 rs. ai mes, y  otra para provi^ncias al de 28 .ra. trim estre suscribiftidoae diiiécta- 
mente; por comisionado <5 por giro á cargo de los suscritores 3o rs.

Contiene: Sección ofic ia l, tomada de la Gaceta del mismo dia: E x to a c ta  de sesio­
nes de Córtes, y alcance de la que se celebra cada dia duran te  la confección dei periódi­
co: Sección política, coiíipuesta de artículos de fondo, sueltos, noticias, corresponden- 
a a s , Temitidos, ■todo bajo el criterio de la mas estricta imparcialidad, excluyendo las 
personalidades y procuiiando solamente el bien del país dentro de la legalidad cooiun 
Sección mebcaiítil é  industria l, que coiístará dá la cotización ■de los fotilcé ptib'licos, de 
cambios con las piazas nacionaks y  extranjeras, precios de los mercados y  los de minas, 
coa artículos ¿obre el aseado de su esplotacion, y astados y  revistas quincenales sobre 
asuntos_ mercantiles de América; SECCION D E N O T IC ÍaS  G EN ER A LES, d<mde 
sm  cnstindon, se Insertarán todas las que se consideren de interés para e l  piifelico, sin 
^ i t i r  el'Sánto del dia, las funciones feligio?**, los e^pectácolps. s«viicio.de su­
bastas, l e l é ^ m a s ,  etc. Ultiraamente, Sección de ANUNcios^n igual forma aue -los de­
más -perjíimcos. ^  '

Para pedir la OTscridion dirigirse á l a  Administración, £alle dé la Lechuga, ndm . i.

COMPRA Y VENTA DE ALHAJAS.
Comercio de metales preciosos de Josó del Olmo, iacomelrezo 36  y 38 , tienda.

de ^  galones ,.paatas , e tc .  Moiieda* ta ls .s ,  cortadas,

c o n d í  í> rep»«dos para  la arte*, y  « I h ^ *  » precios a r « s la d a » .  eor. Tetecion á  su»

AGUA CIRCASIANA
Usada por ludas Jas familias reales y toda la nobleza de Europa.

Aprobada por los médicos mas emíaentes y por toda l a  iam reata «8lr»a^eea.
E l A G U A  CIR C A SIA N A  restituye  á  lo* cabellos blisncos au  prim itivo coIm- de«,le r.,h!n 

hasta  e! negro azabache, sin  causar e l m enor dafio i  la p k i .  N o  ■ • »
n o « r t r a  m a te r ii  algiiha nociva i  1« « '« d ;  W  d w a p ^ ^ .  «  t  “  d i J  l  « 1 J  •“
« t á ;  ev ita  U  calda  d e l c ab e llo  y  v u e lv e  la  fu e rz a  y  « » P «  .p o r  m v e te ra d a  que

Ma» de  . 0 0 .0 0 0  cer tific rd o s  p ru e b a n  la  ex ce lew ia  ^ 1  A ^ I  r  *  « P 'U r e s .
do s  lo s  p a íse s  lo s  o t ro s  p re p a ra d o s  y  t in tu r a s  ta n  dafioeos

P f e a o  d e l fraseo  4  p e se ta * , fra sc o s  c o n te n ien d o  el d o b le  r  m  D e , ,» '.

il •“* fr*scos van  en  magníficas caja» de cartón  acornean»-'»» H¡ j m a  d i  lo s  ún ico*  d e p o s iu r io * .  « o m p a n a - a j  d e  u n  p r o í p e a o  con .la m a rc a  y

.1 H E R R IN G S  Y C t<5Rr«a
Ii lo s  P r in c ip e s .  B o rre ll  H e rm ^ r to , ,  p S e m  d e l , o l  ni t o .  5 .

[i M a o w o : 1* 7* t »  J u t u »

<^ill« dal 0|i»«r, nfl», t t t

Ayuntamiento de Madrid




